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do. Social Democrático, a reali-
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.
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. ..' irepresentaçoes no leg ialativo fe-, SOLENE ENCERRAMENTO so Ieqe ,
na qual usarão da

palu-Ideral e estadual. I vra vários oradores
O cOl1clave pessedista 'será pre,� 'As 20,30 horas de domingo, 'no

.

"

sidido peló eminente" Senador REUNIÃO DO DIREToRIO

Nerêu Ramos, presidente da Exe- CI1>!E' RIT,Z, a Convenção Regio- Sábado próximo, ás 15· horas,
culiva E,stadual do P.S.D.. nal será jJncerrada, e_�n sessão na séde do Partido, à Praça Pe-

o
�""1!'. .

ren-a e Oliveirã n, 12, reunir-se- .dos .municípi o s do interior, que
,,-,,·::

-, 1' á o Diretório Regional, para o r- -vern 'participar da magna reunião
.

ganizar as listas de candidatos. partidária.
.

, DELEGAÇõES ....
Desde. ontem já começaram a SENADOR 1:rERi\:U RAMÔS

chegar a�Í!sta Capital' delegações· A fim de participar e presidir os.

trabalhos da Convenção Region.al
do Partido Social Democrático e

do seu Diretório Regional, deve
rá chegar hoje, a Florianópolis,
o ilustre brasileiro, Senador Ne
rêu Ramos.

A�O XLV- O MAIS A�TI GO DIARIO ;>E SÀNTA CA TARINA -

Peroriistas desfila'
Iam em- silêncioI

"

.
BUENOS. AIRE,ª, 11 (U. I zada sem incidente, tendo de Buenos Aires, Gomez Mo- ,

P.) .,.- Quarenta mil pero- I sido divulgada, anteriormen- rales, antigo Ministro das
. nístas, aproximadamente, te, uma mensagem :do ex- Ftnaneas do .general Perol1,
-partíeíparam ontem à noite presidente,

.

Peren, gravada o coronel Irígoyen e os re-

I em, Lanus, os .subúrbíoa des- .

em' Ciudad :rr.ujillo, onde .se presentantes de 62 organiza
ta capital, da marcha do si-. encontra exilado o general. ções sindicais peronistas.

Ilêncio organízada em honre- APO!O A FR<?NDIZI Depois da mánítestaçã»
:..

nagem à memória dos che- O antigo . �resldente da foram dispersados pela po-
fe:;;' militares fuzilados em Argentina pedía notadamen- lícia 3.000 peronístas que se

I consequência da frustrada I te n�s�a.mensage�, a�s seus encaminhavam para '0 .cen, ,

tentativa 'revolucionária pe- I partídáríos, que apo!assem tro desta capital.
ronista de 9 de junho. de Ir-a obra d., recuperaçao na-

, -F" DE AQUIN;,

11956.' 'I cion:,l e colaborassen;, nesse No decorrer do ma, cerí-
LIS, 12' DE JUNHei DE 1958 l A manifestação foi realí- . sentido, com o governo do mornas se realízaram :em,.

.

I
doutor Arturo Frondizi" a seis cemitérios da Província

O Bras'I-I- oa'"O teme o c"omu'I'.··I·sm'.- 'co"mO"d"O''u'lr' lalna··������OF�;J�1U�����:�a�· ��u�:�no��Ai���iad��de;:�
.

,
, a línha nacíonal e de defe- foram assinalados incidentes,

"
'... I sa do povo, ent�o _ ]?assare- embora em certos casos gru-

'RIO ,11 (VA) _ "i\. União So- INTERNACIONALISMO uma futura escravização dos po- AMES deviam ter como objetivo seguranca não têm meios para mos para a oposlçao . pos' tle 'pessoas reunidas
/ viétic,a' conta com três" grandes" AGRESSIVO vos livres, a 'juventude 'norte- lutar pela obtencão 'de maior I reprimÍl: a inflitração comunista! DESFILANTES diante .do cemitérios gritas-
armas paran sua ofensiva contra. ,A doutrina comunista, .afÍl:mou americana vem! preocupando- se- número de escalai e de restau-I em nosso país. Acrescentou que -Fíguravam notadamente, sem: "Rojas assasínot" Mis-.
as nações livres,' Primeiramente o ce l, Danilo, tem como caraete- i'iamente os drrtgentas daquele !:.�ntes que pudessen: suprir às necessário se faz um organismo ; ent�e as personalidades pe- sas à lI!-emória dos fuzilados
o 'seu grande e poderoso. exército,

.

rística marcante _ desde o iní- país, pois a' mesma não Sé' vem necessidades da classse" -, I
que faça funcionar leis mais se- ronístas que �archa,:am a I foram . 19Ua�m�nt� ce.lebta-aliado a uma extraordinária ea- cio _ o seu .tnternaciona lísmo dedicando aos estudos: Isto pode- MEIOS PARA O COMBATE v�ras contra as atividades subve;- ,frente da manifestação, ?S I

das n?-s prmcrpais
. cidades

pacidade econômica determinada agressivo. Preconiza a urrião de rá gerar no futuro problemas Finalizando, declarou que . a

I slvas,
transformandó estas leis

..
senhores Carlos Aloe, anti- do pal!>" a. pedido de orga-

i· )léla diversidade de produtos jque todos os seus simpatizantes con- graves para a nação, E' necessâ-, Polícia Política e os órgãos de em realidade prática. go Governador da Província nizações peronístas.
110de apresentar no .mercado .ex- tra o mundo capitalista. Admite rio que se oriente a juventude -----------__�::__------.,....---'_---

'

__

' '.
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!��O�ae. !��nc!::::��eq����:�::: �n:�n�����t:�;��::Cíg�S:�.ee:: ����si���oel;ar:m�r�!��e d: p!7:
.

Mace-d"O 'S'oa': r-esli p' Iane'"JIIament'o'luna, que é o exército' anônimo t'ver militar e econõmicamerite As autoridades têm que agir nês-

..

'

,

"
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"

.

_ ':,.. '.
.

_
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.

,,",' ..
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,

I, atuando dentro dos países. demo- mais fraca, o que destrói portan- te sentido, acrescentou o coronel
.

cráticos � que prepara o advento. to os princípios _de coexistência Danilo.-

'e o emprêgo das duas oútras ar- pacífica. E continuando: No pas- , DUAS VIRTUDES
_ ,

,.

.'
.

,

:�.�'�·el-�a��;� ;:í�§u:ha:a;;:�es� �����n�t�r�;.:g:��: pdoOr n;:i!in�� m;:i���:u:�1�1: :����p�e J;flo:�� g-a[�a Q êXlllt0- de' no'!'a'" 'r-'eunI-a--o'diretor da D.P.S., deu. início na propaganda teórica, atraindo fica está derrotado. A deri1Ocra-
' ' ,

" ,"
noitecde ontem a \1l1).a...:conferên- priV,cipaiment.e os proletários; 'cia, ao eontzál;io� vit���t�e, ;pois,� "'''_': ", ",:

"

,\..... .
.'

'

_" ..
' �"'_... , '.

__ .. . ',.

'

.'. ,.',.'", .cla na s'éde da Federai;ã�. dás' 1n- n,uma afirmação de' que no regi'"' 'apresenta ,duas, ,vi-r",d'u{)�' eSsen-" I .�.;.( r'" .,.�"_�' ,._ _
__ -'�f. . .. �

cJú,;trias. '

,,!,.� àHl
•

cO�11unjstil não ,'havià �inj!ls" 'cíll-is I:!l!e &iç: d reS1>e.Íto à "per, '.:' ,RlÓ,-.r1)V�; il�Y , l-In�hfn:r fi�.e"ha:ti;� .�. ;ue 'P�d��i�ri��'
�

�1t�-���;��fititUill�ligs:f., -::�1il�tl!,' à���':a��s�"�!("c!i�a;COOPPRA'"ÃO MÚTUA tiça sOlcial.· -Atualmente, põe 'li ôonali'ôade e'o recdnhec'imento' ..

> ".. _ "

•..... : y .'.
fôrça do exército, a sua tática e de tôdas ás libel'dádes. O comu-

tes depois de chegar às La- se!;' váriOs. Reunião dos pre- to dQ ano 'j3âssado, na ca� 'le_mbr9i_hdc, 1t�nda, a fidal'-'Prosseguin�Í), dis\Se o "�el: Da-
. rarrjeil'as, para participa.' 'sidentes, dos 'chanceleres ou pit.al argentina, f. !,lo.l.n,ou .por::. guia -do ·-gesto:. ao presidente'I

.

'I 1Ul1do � sua ciência, transformando .' nismo como te.or.ia nã-o., conseguiu -' �,111 (> ser IInpo�slVe no n
,. - do encontrÇ> _ do .p�sidente dos m.inistros da Fazenda, a. 'que .não, estava de,\üdámepk' Elsenhower' dando' pront.aatual qualquer país manfer uma propaganda de teórica em .prá-, "encel',,' n&in, mesmo na União

,
_

L neutralidade� _ "O mundo de- ti.ca, apresentando progresso em SQviética. Venceu como regime J.uscelipo I{li'pit,sch.e�' 120m o dêstes :últimos 'levando-se preparàda.· Os prQ1:>lemas 1'l:�sposta à l!lisslva do chefe
.

" sr. Rlly BUbottdm, o chance- em conta 'que os problemas' não foram.'·, ".dequa'd'á""ente,. _

do govêrnQ.· brasir...iró,' ..

'

mocrático 'deve se irmanar, fa- todos. os ramos. num paIs que cQntllva com nl1- ,.. .. �.�.. r.
zendo a exploração de (suas ri- ESCRAVIZAÇÃO DOS POVOS Ihões de analfabetos. Uma vitó- ler 'Macedo Scw.res, era pa'" mais importantes são os de apresentados.. H.óuve' falta.', ,Em seguida, � :t.endo sido
guezas naturais' e a, exportação Referindo-se à- juventude dis- riá de fôrça e idéias, ond'e foram lestra com a reportagem, ordem· econômica. de ç'oorclenaç.ão.' Os proble� entregue uma:, 'cópia do do
de seus produtos dentro de um se o diretor da D.P.S. que en, usados todos os meios de coação destacou a importância que

-

Insistiu, E)ntão; a reporta:- mas nas' relações dôs l!::§'ta-: cumimt(j.a cada. Um dos em

regime de cooperação mútua", - quanto a moéidade soviética vem contra a personalidade humana. O general 'Eisenhower em- gelJl' em saber se daí poderia dos Unidos c.oW 9 'restei dó baixa<;lores presentes -

.

o

acentuou, acres.centatÍdo q_ue uma se aplicando com o necessário A U.R.S.S. impõe Ulll,a tirania, prestou à carta do sr. Juscé- resultar· uma nova confe- Hemisfério nã-o". são iguais ministro "Luiz Leivas Bastian
política nacional se' fazia neces- desvêlo aos estudos, ,mercê de militar aos 'países pOl' ela domi- Uno J:tubitscheit, re�ponden- rência do gênero da que para' todos os ·'países. Para' Pinto; chefe:�a'" Divlsã,o Pã.;;,
sá�'ia.para fazer frente a essa ,si- ,uma orientação que visa, com a nados. do-'a 'nO mesmo dia e incurh·- houve em Buenos Aires, .mas uns, o' mais importante é o lítica da Itamarati, ·f.êz a

. tuação. preparação adequada dps jovens, \ O BRASIL NÃO TEME bindo uma pessoa de -alta. agora 'com
�

outras probabiH,.. café. Para, outros, 'O" p�tró- leitura da carta-resposta do
"O Brasil nijo teme o cOI!lunis- categoria funcional nos qua- dades de êxito. Admitiu o leo. Há os que têm interes- presidente dos Estados Uni.,.

mo coon,o doutrina, pois o senti- dros do govêrno americano, chanceler que' sim, acrescen- se vital no estanho, enquan- dós. -

mento de liberdade e a ,religio- éomo é O sr. Roy Rul;>bottom, to a terceiros interessa é a
.idade de nosso" povo é um entra- de v,:ir ao Brasil trazer a

��I�l� ���T��
solução do problema do co-"

ve ao domínio comunista, entre- resposta.
" :' bre. São diferentes como se

tanto,' o V-q'ue se deve temer é o Não pôde prever o minís- .. • vê. Daí a importancia de um
poderio das artMs russas, acen- tro do Exterior qual seria a preparo prévio da agenda e
tuoll o coronel Danilo e conti- I reação dos demais países, da formulação das reivindi-
nuando:. "O que enfrentamos no I americanos à carta de Eise- 'l·f'.�li��.'lnul�- cações, .pois uma confer�n-momentó é o imperialismo so- nhower . mesmo porque o '11:[ eia não preparada. está sem-viético mércê de um poderi� bé- texto da mesma ainda lhes pre fadada ao fracasso.lieo bem poderoso: como O'Cpos_ era desconhecido. Apenas o Quís a leportagem saber,sui a Rússia�'. noticiário telégráfico fala.- MIj:XICO, 11 (UP). _ Noticiá:

por último, quanto tempoGREVE DOS MOTORISTAS va da boa acolb,ida do pre- se em fonte segura, nesta Capi- demandaria o preparo deReferindo-se. a participaçao da sidente àmericano à inicia.. tal" que a "Amel'ican and Forei-. uma conferência dessa naclasse estuda.ntil na :_ec.ente g�'e- Uva do sr; Juscelino Kubits- gh Power Company", importan- tureza. Respondeu o chanve dos.motorIstas de onlbus, dls,;;- chek. De qualquer inaneirã, te ,socied::;cle dos ,Estados tJnidos ;celer que no mínimo de qua- BAYREUTH, 11 (UP)·_ Será
',e Q �/OretOl'tdad' Dt'P,S,:_ Ih d

,aCreditava que se abrem, qu; PosjsuiAf I�a!s elLn �umerdos�s tro a cinco meses, pois de- aberto amanhã, na Justiça 10-
-

.

s e� u. ,an e� SliO? a �� i agora, nQv:as perspectivas p�lses (� merlca, at!na, eCI-. pende das consultas entre cal, o proc�sso de url1' dos car
com snnpatta por .todos nos, POl.S ,

nas relações entre 'os países dlU abanc!Onar todos os seus pro-' '.

p t··p nt s "O rascas de Bnchenwald: Martin
todos temos um fIlho, um sobrl. \' '-:., o's Estado" jetos de construção de usinas ?dS Plalsesd. ar lCl .a. te .

f' Sommer. A âenúncia salienta'
h -

d amerIcanos e .,

l"'t' f
.

d' 1 ea - lSl1e o mlnls 1'0 . 1- .

,.' ,......n o ou paren�te q�e e estu ante. U'· d . firmàva isso' lou- e" rlças unClOnan (l com ener- 'nalizando _ seria a reali- I "no. m1l111110" 53 assaSS1l11OS co-
Entretanto na-o ha como negar I lU OS, e a

.
.. gia atômica. De acôrdo com os t d r S m er c ntra de

que' esta' ha"endo um' desvI'rtua- I. vfj.do na boa receptlv
..

ldade zação dessa. conferência an- �e I os po o mo·
_

-

• técnicos dessa sociedade, as 'usi- .. 'tIdos do campo de concentraçaomento nos objetivos désta noIir� ! que encontrar:, a p:lmei�a nas 'atômicas não seriam rendosas tes da vinda
.

dó sr. Foster
nazista. Injeções de ar ou de ve

classe como ficou evidenciido i carta do presldente 'brasl-
e serian\' tais os riscos financei- �ulles �O. Brasll! 'p�rque dl_t- neno nas' veias, tiros d'e revólver

por o�asião da última gre�e de-
I leiro. Iria convo�ar, .

ontem,
'ros e

\ pessóais que a iniciati,:a I�a. n��IOI substanCla a essa
e espll-n,eamentos eram os �aisflagrada no Distrito Federal I mesmo, os embalxadores .dos privada estaria atualmente na .

vlsIta •
_ comuns métodos utilizados nos

Quando a greve dos motori8ta� . demais países americanos no incápacidade de manter empre- REUNIAO DOS ElV,[BAIXA- assassínios por. êsse antigo "S.
estava. quase solucionada (greve ,Rio e dar-lhes conhecimento endimehto dês'se gênero. Uma das DORES NO ITA�ARATI -

S.", que diretamente estrangu-esta' que era .ilega)), reacendeu! d.e como estão �endo -condu-·. razões principais citadas pela ��tem me�mo, a tarde, o lou prisio.neiros oú os afogou,em virtude' do apôio -.!!_os estud'an- ' zldos os entendlm�ntos. "American and Foreign Powe'r mlnIstro Macedo Soar�s con_ mantendo-lhes a cabeça .
sob a

teso Reafirmando a minha sim:1 Perguntado pela reporta,. Company" para abandonar os vidou os embaixadores' dos água. ./

patia pela classe,estudlpltil, creioj , gein sôbre qual o processo a seus projetos de. co·nstrução de países americanQs acredita- Atualmente Martin Sommel'
imtretan�o, que, houve uma pre-' ser adot�do, para tirar COI1- centrais atõmicas é a de que se . dos junto ao govêrno brasi- está detido na enfermaria da Prl,cipitação dos seus dirigentes. As seqüências dessa troca de. revelou impossível 'encont1'al' 1eiro para uma reunião no são de Bayreuth e -compareceráorganizações da classe estudan, correspondência entre os companhia de seguro para garan- Jtamarati. perante o Tribunal em uma ca-
til co.no a UNE, a UME' e a dois presidentes,,,, respondeu til' os ri�cos. dos projétos. O

.

chanceler brasileiro, dei'ra de rodas..
�----��--------�--------�----------------������----,:;;... .Jà....a..,-.-.Iit UI.�.·� -.·�__• �-� ·�",._ .-m.. .w.-. V.· ·_- -_-.-_-_•••_......,.,.. �....,...",.",..;,. J � ·ta "_-.__-....,._,.._,.JDr.-_,._-_••-_._-_._-_-_._.•-.-••_-.-_-.-.-.-_-.�� � � ,� ..- -..-9:•

. � Como não há quem o ignore, neste país a que

o A dA. I
•

t
'

,. sem que possa ver o seu trabalho compensado pe- �� rfb���.�!f�;SeL�i;;�����;X����e.��e.e.rtF.iS���j1:� .ca ' emICO -, 'UCIO' 'ea'O' f�;�!����:��i���f��������t��;!!��i1���;� �� çao das ldelas, MUCIO Leao e um dos membros " E e aSSIm·o trabalho .ll1telectual no BrasIl! �
_ � conspícuos da Academia' Brasileira de Letr3;s.

'

.' ,

,. Da nossa visita nos ficou uma certeza: a do ..
, � Nesse caráter. fui. visitá-lo rnui r.ece�temen�e:.Dl-'

-

real mérito dêsse. escritor contemporâneo, em con- �, � go nesse caráter, porque
-

poden.a. te-�o :VlsItado lega' e amigo, a quem fomos ago:r_a fazer uma vi- lucidez de' espírito, interessando-se muito pelas traposição f,lagrante com O descaso da época pe- .:
I como a um criterioso colega de hdes fls.calll, tam- sita d3 cortesia.

. obrQ,s da inteligência e do saber humanos". , los valores do Espírito. É a derrocada â.O c.ristia- �< bém já aposentado, como o estou desde 1935, Recebendo":neis em sua v'asta e opulenta bi- Que felicidade; sentimos a rle«essidade de ádu- nismo, com tôdas as suas exortações à consciência ..�. Fui visitá·jo, como é de praxe, para .
todos blioteca, ficámos desde logo apercebidos de;> enor- zir, poder-se ter, como o Sr: a tem; a sua progeni- humana no sentido de se não engolfarem os ho- �J aqueles que se apresentam candidatos a Um lugar me esfôrço intelectual que desde longos anos de,s-: tora ao seu lado'! Nossa mãe é ,sempre o nosso mens exclusivamente na conquista das cousas �� no Pe�it Tria.non, tendo

.

a fel�cí�ade de enc�n- p=nde Múcio Leão, pelo grande número de pastas maior, o nosso verdadeiro amor! n'íateriais," "Nem só de -p�o vive o hOl1).el_!l" _ ex,. �
.. trar nele, malS -do que o academlCo, UIrr amlgo com Inéditos, que,decoram às estantes, ao, ládo' Múcio Leão, como devem estar lembrados Os clamava Jesus que nos VIera trazer o pao do Es- �> verdadeiro qué é sempre aquele com quem se po- das inúmeras obras de autores célebres que por velhos francisquenses, foi promotor ou Delegado pírito,. ."
� de ter- afinida-de de sentimentos. ali que se encontram. \

. em São Francisco do SUl - e' êle, sabendo-nos Mas se êsse pão, Ofertado-pelas mãos enluva- �
( ,

- "Éste é o meu ambiente predilet� como vê.
, franciscano, .referiu-se�a E_!ssa .sua rápida pas-

'

das de um ilustre acadêmico ho�est9 .

.e operoso,é .�> Já nos conhecíamos de há muito, desde aque- Todos, êsses compartimentos estão J::heios de li- sagem por S. Francisco que depo!� dessa época assim tratado COIJl negligência, imagine-se o tra- .,
.' le�dià, em que; festejando a Acad,'mia o seu' cin-, nos � de inéditos que repre!>entam o meu labor já teve onortunidade de visitar. tamento que os homens estão acostumados a dar II.� qúentenário, oferecemos-lhe, na Sociedade Bra- constante, ao,longo dos anos. Não sei que fim te-

I

Pois 'bem, êsse escritor, êsse prestigioso ho.. ao que lhes é oferecido pelos'humildes e peque- ..:. sileiÍ'a de Filõsofia, uma recepção em homenagem rá tudo isso quando eu faltar!". mem çie -letras que soube galgar, pelo seu mérito, ninos!!
-

. �� à grande' data acadêmica 'e fui eu o designado Por essa declfj.ração, percebe-,se' que também uma das poltronas' do Petit Trianon, te� grandes f Gontinu�mos, entretanto, a nossa pugna

�
'.! !iacra saudar a ilustre Companhia, pois que, nessa naquelll grande alma haVia um d'essaibo de so° .7 decepções.no mundo da� letras. Hã 4'0 anos' tra- exaustiva! E a Múcio Leão, COm .as nossas home� oportunidade, esteve representada por Múcio Leão. frimento pela incompreens�o. l;lUmana a 'respeito bn,lha em obras de, imenso v�lor e cUj,a publica- nagens, a' certeza de que êle sairá ainda' vence-

� Entendemo-nos cordialíssimamente, por meio da � do seu trabalho.. ..' ção seria ultilíssima para a cultura naçional, co- dor na sua grande batalha pelo esclarecimento. e .

:. palàvra falada e o improviso que .êle produziu, na-.· CbntinÍlancto a nos inteirar do que ocorre em 'lUO i) Dicionário Bibliográfico, em 2'0 volum�s; as' pela cultura dos homens, a quem demonstra, as-
.,. qüela ocasião', foi uma dessas admiráveis demons- t.ôrno,de si, acrescentou: - "Ao lado reside minha Obras :Inéditas de,João Ribeiro, em 40 volumes; sim, querer tanto bem, seguindo o exemplo do ••

trações �e inttlli,gência. e de nobr de atitudes mãe., Com'�4- anos, estâ felizmente ' em p�rfeitas as de Alberto tie Olíveira e Raymundo Corrêa, Divino Mestre.
.

.

de untQPerário .das le.tr.�s, d�\�ítv
'.

.,
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o Ministro do Trabalho Consolidação das Leis do
determinou aos sindicfj.tos de Trabalho prevê a sua revi ..

trabalhadores. que realizem, I são após um ano de vigên
no maXlmo até a próxima cia, de que, excepcionalmen
sexta-feira, assembléias pa- te, se verifique ter o aumen

ra indicar os representant'es to do custo da vida tornado

operários que deverão com- o salário-mínimo insúficien

por a comissão que será en- te para a manuteIlção \dos
carregada de rever os atuais tr!,lobalhadores.
níveis de salário�mínimo. 'Para que 'S; çomissão con-

A comissão que será, for- srctere excepcional . a situa
'mada pelo Ministro do· Tra-. ção, e concorde na revisão
balho Ccom base nas indica� dos atuais níveis de salário
ções Jeitas pelos sindicatos) mínimo, é preciso que votem
deverá estudar a evoluçao favoràvelmente 3/4 de seus

dos preços desde setembro meÍnbr0s; Daí necessitarém
de 1956 até os presentes dias, os trabalhadores dos votos.

para decidir se a elevação ,Jo çlos representantes patronais
custo da vida' tornou insu- para que o atual salário
ficiente parà, a manute�çào mínimo seja reajustado.
dos trabalhadores o miniino -

MADEIRAS' 'PARA {"?Vigente, que no ,Distrito Fe-
CONSTRUCA-Oderal é de Cr$ 3.800 mensais.

\ DIFICULDADES IRMÃOS BITENCOURT
O salário mínimo normal

mente deve ser reajustado
trienalmente. No entanto, a

(AIS BADA·RÓ FONE 180?

ANTIGO DIPÓSITO DAMIANI

Para camissão do
," salArio minimo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"

Ministério da Guerra
"

,
III Exército

.

'

,

5.a, Região MIlitar e'5.a Divisão de Infàntaria
QUARTEL dENERAL

.<

' •

�l', : ",�,�" BA,JAtH!O DE I$U�!
. V'OLUNlTARIADO.'
,1\ cha-se' ab�Í"to' em: t�'I� território da 5.a RM e 5.a

DI (1'ARANA' {S;A.WTA', ,CATARINA) o volun tariado
para o CONTINGEN'l'E, DÊ-'SUBSTITUICÃO DO BATA
LHÃ() SUEZ, e'm seivl�o ,n..o ORIENTE ME'DIO.' '

C O N D I ,ç õ E,S:-
1) - Ser Cabo ou Só.ldado reshvista de 1.a Catego

ria dàs segu'intes QM: 07-001, 07-002, 07-003,
10-046; 11;062, 'l7-1l8, ou ser Sol,dado rese::
vista, �d!l 1.a Categoria das seguintes QM:
'07.-007, 07-008, (l8-030, 55-11, 88-123, 07-075,
07-076.
Ter sidO' licenci.,do nos an'os de 1955,' 56, 57
e Q8. ./

':3) _ Apresentar prova de boa conduta p'assada pe
la autori::'ade policial da loealidade de resi-

dência, com f,irma reconhecida.
'

Ser solteiro, sem filho e não ser arrimo. Pro
va mediante declaração escrita do interessa
do, testemunha,da por pessoa idônea ca locali
dade de ,résidência (firma reconhecida).

ó) Ter alttmt mínima 'ue 1,70 m:
",em�bora o,s Estados Un_ido,,;,' a.l'nda econômica é essencial, l'ecedQres, inclusive os hún_ I') D'

.

• u €(.13rar, por escrIto, ac,eitar o tempo de ser·

,Ilão possam ser c,onsidetados mas afirma que deve ser gar03 que lutaram pela li- viço por 1 (um) ano, no exterior.
l'esponsáveis por êles, causa, acomp:>.nhada de medidas de berdEde, sofreram protela- 'l) Ser alfabetizado.

-

Palavrinha antipática, emboTa Ja sejam conhecidos ram ressent�mentos na A1)lé caráter fundamental, "a ex- lações e� cond.ições de 'pe- 8) / Apresentar atestado de que não sofreu puni-
(;Ut1'9� fermos para qualificar ess'e antigo, indeseJ'avel, ção durante'õ tempo de se'rviço (passado pelo,rica Latina, tto tocante à ,pansão'do cQmércio mundial, nalidade, antes de terem re-
mas :li!H)a necessárIo avô do para-quedas. . .

,', Comt da Unida::e), desde gue resid,a na locali-
E!l, ia ainda, manobrando o "tal" com'o se faz com

nossa ajilda'põrque, é o eon- em que a �i do ,comércio re- fúgio nos Estados Unidos. daele, sede do Quartel onde serviu.
\'éla� de embal'caçrro, aproveitando o rebojo e enfren- tinente discuidadú em com-' cip-roco é fator de importân- As questões que se apresen- -OBSERVAÇõES:- Os candidatos 'deverão, Se aprél-
tando as refregas ,co vento sul, que soprava mesmo às paração com outras zonas cia e h expan�ão das inver- talTI na controvérsia do asi- sen�ar no Quartel do 20.0 R. I. (BACACHERI)" entre os

lufadas impertinentes., e,xpostas com caráter mais sões privadas no ,exterior, lo são muitas e complexas; dias 15 e 2.0 de Junho, a fim de ser.em seleci0nados, com

Então, tropecei" abicando uma ponta de pedra, que os clo';umentos adma exigid,os, inclusive o c,ertificado deimediato à ameaça comunis- como as efetuadas pelos Es- mas tl1em dúvida, não dev,ê- l"eSer'v"l·sta.por �11 i, numa velha e quasi centenária calçada nà Pra-

ça 1�;, esquina com a rua Padre lVIiguelinho, e que cons-
ta". tados Unidos e créditos a ria haver nem assômo de fa- - As !)assagens dos voluntãí'ios até o local de apl'e-

titllL para os pedestres um 'Perigo. longo prazo e juro baix(J, voritismo para com Os dés- sentação (20.0 Rl) e o retôl'llo, para aq'uêles que não fo-
, N'ão ha meio-fio PQ.r :mais incrível que pareça na- Acrescenta que "de pro- _terrel)o e� que o Mundo Li- postr.s". ' I rem aproveitados, cOl'l'erão por conta doSo mesmos.

, quel� estragado pass�io. ',' \ blemas econômicos básicos, 'vre,está sendo desafiado'pe-
- Há preferência pára os que falam INGtES ou

As b�il'adas sAo ainda de tijolos, em pé, c.obertos por embora agravados' el l'e- /3 A'RABE e para aquêles oriundos .,do Batalhão de polícia
uma camada de cimeJato, já inteiramente gasta.

,P o los russos. Mas, as nações '"' do Exérci-to,/ da P E da 5.a RM e 5.a DI e ,?o Batalhão
E veiu o assunto': cesso, não são novos e nem l'ivres, apenas\ podem tomar TELHAS. TIJOLOS' de Gtiardas.
Estava ali e ·como eu não o visse, pregou-me a pe- se linlitam à América Lati-' -estas metlidas num clima CAL E AREIA a) NELSON REBELLO DE QUEIROZ

ça, elw.mando minha atenção.
, ,na. ,Têm caráter mundial". que garanta justo beneficio IRMÃOS BITENCOURT ' 'Gen. 13da. Cmt. dll 5.a RM e 5.a DI

Lssunto aliás de barbas crescidas até ao jO!llhoil, O, editorialista comenta que, aos inversionistas e credo- c "IS 8 AO A R 6 . f o N E lIO! Confére:
"

'���éql!e niio d,eixa de ser assunto, ainda m���i",,_�: a caus�"'fundamental '''é o res e illdepéndência política
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANf N�:;o�h�:ri:o �;:���a

l!'!ol'Íanópolis nêste particular, deixa muito a de- aumento explosivo da popu-' e· econômi.ca aos devedores"

:�:t:oV�:'��;::'!�'�:�:�;��f�:::: :é��O;;o�:� . �.:::;:����:'::i:�l::: eom,n�o::�::h;::to�,�:;!� ... GD'lIlj��� rj�� � ��R�E&� II� TEIMO� . ��í�
���!�oé ;:::t��:.or demais e assaz conhecido de todos, o

:l;;al�,a�õ::m�:��a=aqpU:O:f:� �:!�:s p::.t:�g:l::d�at�::�:� UR '! íl�4!T� 'ijV.�J �U'-'lA� i n ·f,nuil'l� t, ,::e�Çã��d�!,�:;ll:,;::s,) sl�ã�s�:e:e '

c.ontinuei andando; ah'avesso a Praça, entre na rtl:t U bUJVI. IJI IID· uH� V B. ! aU UUU bR que Jacques Soustelle, deputado
'fene.lle SilveÍl'a, desço e tomo a' rua Trajano.

'

ção industrial do mundo e
merlCanos porque o paiS

I
.

,

, '.,' 'degaulísta na Assembléia Nacio

Xa esquina dessa rua com a Tenente Silvel'ra, pa'�- obsel'v'a.' "Mas, lIma gl'a,nde concedeu asilo político ao' PARIS, 10 (U.P.) - Numa ini- de maio, durante a revolta' dirigi nal e q f
.

d P' se"
'

,
dativa para' restabelecer a

I ' '.' ue uglu e arls para
,

�:a um au.to às corridas. ditador venezuelano' depos-' .
A 'A

"au-
I
da pelos paraquedlstas" que .co,- tornar a principal figura' poli-parte dêste aumento se veri-

.

torldade do governo sobre a Cór- locou a ,Córsega' ao lado da Argé-to Marco P e J I tica 'na rebelião argelina, talvez
" s er z 'lmenez e sega onde o C 't' d S I -

'

' "

.

, .

'

. '.)
oml e, e a vaçao lia; Para ser vice-ministry auxi- tenhl} adiado a sua viagem paraa. seu chefe de Pohhca1,Pe- PublIca sob a chefia- de' um, co- liar do g·en. Ren6Salan, o coman-,

.

a capital francêsa. A chegada de
DATILO'GRAFA dro Estraga. Este recenw':' roriel de paraquedistas se acha dante da, Ar�élia, foi nomeado' Soustelle a Paris talvez nrovo-

que salpicou d� Sendo'boa datHóg.rafa, ,mente,' "�Ínb:1l'co� p�r�' '�' ,'n: poder - 0, conselho de mi- René B:ouillet, o atual ministro_". 'que ama tempestade politi;a. Vá-
{r0.-€ê éncontral'á óHma "6por-" Suica. ;'N��ta crítica ,v�i mst,ros �provo�. II nomeação de 'conselheko da Iilissão francesa, rios dos deputados que agora se

>
�;

" , ' \111l serVidor c.vll carreira G'uy II C' dade. d V t'
t 'd 'I' A

. �

d
"

td'
, n,

,

J e a I,cano. ach,am em férias for"a,das, que-unI a"e na ssoclaçao, e uma mqme a, ora dupla ,Lamassoure, como prefeito (go- I"Cargo semelhante do' vice-mi- riam retirar-lhe as imunidadesJ\uxílio Mútuo de Santa Ctl.. norma. Não existe princípio vernador) da. ilha onde Nap,oleão nistro para assuntos argelinos, I'par amentares para que possa ser

tarina, n.o Estreito, à rUi1. ,'mais sarrràdo na dip,lom1a' _, nasceu.
em Paris, ainda não foi preenchi- J'ul d d _',

,_ ga o, e' acusaçoes não reve-

Santos ,Saraiva N., 388, 1.0 cia' latino-am�ricaná que o
Subistitui desta forma a Marcer

I do. Embora possam ter'sido de- Jadas, p.ela' pa-rte que tomou na
, 'Savrcux, que foi destit�lido pelo terminados novos decretos e de-andar, sala N. 4. direito de asjlo político d�- C

-

,

_,' ,"', ol!Iité, de, .Sálvação l'ública, a: 24", 'cLões, na' bl'ev2

t:;;?<

oconn:crmemos
ANIVERSÁRIOS de Oliveira, ontem, no Palá

cio Episcopal, foi ministra-
NOITE DE ARTE, NO �EATRO I

-X-X- I su Helena, filha do sr. Dr. Arol-
ALVARO DE CARVALHO Sábado próximo ,realizar-se-á

I
do, C. Carvalho. A distinção' que

do O santo Sacramento da A' proporção que a cortina de '

nos salões ao Clube Doze de, lhe é peculiar, Jogo após ser seu

_ sr. Nelson de' A!meida Mllelíado' "'Gris�Ia à interessante mení- veludo. vermelha /descerrava aos ! A�ê,sto a soi rée
,
'dos NamQrádQs: ,!l0me declarado, dir lg'iu-se até o

� sr. Rodolfo Veiga de Farras . nn N<lusa Maria, filha díle- olhos da requintada platéia, fo� � Prêmios e; outras br-incadei-.
f satã o recebendo um belíssimo

,_ SI'. Alexandre Salun t'
"

L' L f
.

t
" surgindo u'm, quadro 'harmonío-, I, r::ls a"'contece-rá' nesta noÚe.

'

I prêm;o oferecido pela c�sa' "J�-
a no ·sr. UlZ' a ale e ar:: ' ,

,
'

, ' SI'. Olímpio Olinger samente bem composto. A 01'- I -X-X- ne Modas" - e recebendo tam-
Almeida Pinto e de sua ex- í S' f A

•

b .'
I

•

A' •

I
,

_, S1'II. Dora Oliveira Santos,
' . ques ra In ornca 50 a regen- '\ Foi alvo de referenCias elogio- bem, -calorosos aplausos da se.

ma. espôsa d. Neusa Espírí- cia do maestro Emànoe'l Paulo I sas o ;1'. Castelan quando tocava
!
leta assistência. Marilia Peluso -

to.S:'ú .o Pinto.je neta do sr. Peluso, com 'o concurso da con-I pi ano cm as noites ?e sábado e' "Miss Elegante Bangú" fêz a en-,

dr. LinguarâuEspirito San., sagrada sopran.o. senhora Fany ; domingo na ,"Boite Plaza". I trega do prêmio ao "Brotinho
Wanderley Espírtto Santo. A l'e- ! -X-X- ! do Mês".

to, Reitor da Universidade quintada platéia como já fala-I Parabéns ao Sr. Oschar Ma..:' I

Católica do Paraná e de sua
. -

d I.mos acima, nao cansava, e aplau- tein, "M�e" do restaurante

'exma. espôsa. Alzira Rod.ri- dir aos nÚJ�lerOS bem �xecutados I
"Rancho da Ilha, ", pela bõa ad- �

gues Espirito Santo, da or_!!ues,ra e a bomta e sua- ministração com que esta tendo, RIO: - A TV -TUPI apresen-
ve vóz da soprano Sra. Fany, o referido restaurante. tou em seu programa "Vôo 21",

NO ato, que se reves.tiu de' que veio especialmente do Rio -X-X- , I patrocinado pela Real Aerovias,
"de Janeiro, para maior brilho Está se destacando nas rodas' uma candidata brasileira ao tí-tôda solenidade, figurou co- -

desta noite de arte e elegância. sociuis, uma srta. que possíval- tulo de Rainha das Américas,.
mo madrinha de Neusa a -X-X- mente, seu nome será' incluido Srta. Maria

'

Sônia Soares de
s1'1.. d. Maria de, Lourdes No último domingo circulou na lista das "Dez Mais Elegan-
Cardoso de -Aquino, múí pela Capital, o arquiteto Luiz tes de 1958".

'I'ranscorreu ontem, o an i-
digna espôsa do sr. Dornín- Fernando Noronha, da cidade de -X-X-

Brusque,

,

FAZEM �OS HOJE

espôsa do sr. Eduardo Santos
- - s r-a, Luiz Rihl, espôsa do ;:I'.

Roberto Rihl
- sr. Juraey Nunes,
-:- s r. Erico Grumiché

�x-x-- SI'. Prof. Mário O. Goeldner
,
-- sra. Alice Sales Andriani
- sr. Joaqulm Geraldo Rosa
- srta. Antonieta de Barros

Alves
,- srta. Néusa Yara Oliveira
- srea, Maria de Lourdes Jac-

ques.
Araúj o , possuidora de inúmeros

títulos, entre os quais de "Miss,
Elegante Bangú", Maria Sônia

foi escolhida por um juri de

I�UIZ HENRIQUE

versârlo natalício do meni
gos Fernandes de' Aquino,no Luiz Henrique do Espi-

rito Santo Pinto; filho do sr.
Gerente deste Jornal.

-x-x-

Comenta Q, colunista Ibrahim
Sued que a linha, "Perfil", con-

FESTA DO BROTINHO: cro n stas Sociais e hoje já se en

contra em 'Miami, onde está se

realizando o Festival das Amé

rlcas, Fulando a imprensa Cario-.

ca, logo após saber ela sua es

colha, a bela Maria Sonia disse,
estar muito contente e certa- de

Revestiu-se de grandé elegân-Luiz Lafaiete Almeida Pin- A Neusa, nossas felicita- tinua -em destaque, porém "Tra- cia a tarde dançante da Confei

pésio" e "Saco", já estão desa-, taria "Plaza" no último domin-
1 '

parecendo das rodas sociais.

I go, para .a escolha do "Brotinho'
-X-X- . do Mês" - A comissão julgado-

Domingo próximo -comentarei ra teve '�eTdadei�� dificuldade na

Ó bail� de gala .do 5.Q _.Distrito escolha, pois' entre tantos "Bro-.
Naval. tinhos" bonitos e graciosos que

dignamente. O concurso, disse

Maria Sônia, prevê apenas o des

�ile de vestidos de "bailn. 'As jo
vens não são obrigadas a usar

maillots. A Rainha escolhida se

rá por sua elegância, desembara
ço e shnpatia.rnão se levando em

to e de sua -exma. espôsa d. ções, extensivas aos
Neusa Espírito Santo Pinto. dignos pais' e avós.

, Na oportunidade, o ani-

versariantj, recebeu vârias

\homenagens deapreço ,e sim

patia.

seu:;

bem representar o nosso

'PERDEU�SE -x-x- lá se encontravam era difícil a

decisão do juri. A Comissão jul
gadora daquela elegante tarde,
achou entre as mais graciosas,
para ostentar êste título, a mel -

As muitas felicitações, os' Pede-se à pessoa que O Belo Brummel embora meio

de O ESTADO se associam achou um Relógio de ouro desaparecido, continua luxando.

com votos de perenes feli

cidades

d h
.

I f' Agora está vestindo por um al-
e sen ora, a especIa me·". _ .

,
'

,

' faiate de Sao Paulo cUlas modas
za de entregar no escritôrio estão 'agradan�o m�ito.
da firma M. R. Bott & Cia,

ga' e bonita menina-moça Heloi- onsidel'ação a "Plástica".
x X x

CRISMA
Por sua Excia. Revma.

Dom Joaquim Domingues Problema eCODOlicôsl
•

• ., .

t'

no Edifício Montepio 3.0

bem gratificada.,
andar, sala 301, a qual serÍt

·oão são novos
vido, em parte, a que se sa

be mtilto bem lá que os gÇl-'
vernr..ri.tes de hoje podem

Nova Iorque, 11 (U:P.) -', ficou nos paises desenvolvi
O "New Iorque Times", em.: cos que, como os Estados
editorial intituladt! "O pro- Unidos sofrem do excesso'de
b-Iema·mundial básico" lem- produção. Em contraste, os ser exiladps de amanhã. Dc

brou, .hoje, que o presiden- países menos desenvolvidos, I ve-se mencionar, também.
te, Eisennower havia cordi· inclusive os da 'América La-' que muitos dos exJ.lados que

a!mente endossado a propos- ti�a não podem ter produ- voltaram à Ven�zuela-, de
!;il', do presidente Juscelino) ção em paralelo com o au- pois da queda da ditadura

Kub,itschek, do Brasil, 01<) mento demográfico". vieram dos Estados Unidos.
() S V A L D> 0.- M E L O ,')xame e nova análise das 1'e-

ESCASSEZ DE ASSUNTO, - Vinhar d.esanimad0 'lac' 'o� e s
.

ter
.

nIn -amel'lc� as,
pelo caminho deant'e da falta de assunto para esta co-, ,,'
luna.. -,;;

.

,

' para, enfrentar os graves,

E 'quando a gente desanima, topa com os fatos à
.

:problerrias das Américas".
\'isb, mesmo bem na cara e eles p-assam completamen-, O jornal acha qu-e tais pJ.:O"
te qp.sapercébidos. Andamos desacautelados ê" sem von- blemas são sobretudo d.e 01'

tlJ._de :. e ver as ,coisas, ou' então as.�cois.as fogem..
� não f<.3 'dero. econômica' e diz 'queapanhamos, perdendo oportunida�'es'.,

-.

Assim foi ontem.

O que se deve criticai'� é a

O editorialista opina qu'=! ,pressa indecorosa c.om que

a solução do proulema é, na- se conced,eu áutorização ao

tj1l'almente, o .desenvolvimen ditador derrubado. A,pressJ.
',o d'os paises de �enos pro- que deu mau-cheiro aos

gresso par,a lhes elevar os, procedimentos, por que mui
níveis de vida. Acha que a tos exilados muito mais m0-

Estava chovendo.
Guarda-chuva !j.berto.

pass:lvam.
'l'0cou-me tambem um játo sujo

amí1,xelo oca as minhas calças ...
j_<'oi assim, com esses "sucessos" desagradaveis que;

chegaram os assuntos ... os quais aqui reg.istro, arpua
do, �Cm prazer para escrever, mas, safando-me do com"

promisso' de rabiscai' mais esta c::rônica,' que, "depoi's (h�
8er ,:'Jll e aprovada" pode ser jogada na cêsta áos pa-
,peis innteis.

E bem ali, junto ao terreno onde antes estivera o

pl'édi,)' da Estatística, Q apressado chauffeur (aliás, um

chapa branca) espar:cama agua lamacenta sôbre os que

\

país

Os jornalistas palacianos 'agora deram para mudar a es.

trutura da democracia.

Entendem eles que nós devemos fazer opos'ição também
aos governos federal e municipal - mossão de, pelo "proce.s
sus" do regime pertence aos que não elegeram seus candi.
datos ao poder executivo.'

Assim como nos cabe fiscalizar a administração estadual
cab� àc U.D.N. fazer o mesmo quanto ao governo .da" Repúblic�
e do Município.

No ambito federal, a "eter�a vigilância" tem sido extl'e.

/mada nessa missão. E toda vez que denúncia il'Í'egularidades
na coisa pública, tem tido satisfações' imediatas: inquéritos
abertos, comissões parlamentares, Ministros sabatinados 110

Parlamento.

Aqui, as inerepações ao Prefeito não tem partido da
U.D.N., mas de uma imprensa que o próprio govêrno não

poude suportai' e que hoje o agride sem merecer resposta.

'�s nossas acusações à administração esratlual também
tem ficado no papel ,e no alarmac.do povo.

As nossas e, agora, as do "Diário dOa Tarde" também .. ,

>1< * *

Que culpa,' afinal, temos nós de o sr. Jorge Lacerda não
contar com quem o defenda?

Ou, então, de não ter defesa?

g-sbi- }Gontinl1a�, lU,

II,a, .:pág':naJ. ,;�;__ L L. ;a
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Tailleur pura lã,-
l'

$1�5 MENSAIS
Manteaux - finíssima lã ca

murça - $375 MENSAIS

,):
, ...

.,.*.
�

..

"

�

Casaco de pele lontra -,

$283 MENSAIS

!Iegante tailleur

$183 MENSAIS
,':

, Manteaux de lã -

,$135 MENSAIS

-, Durante esta festa de inau- .

. guracão os pr eco s nas vendas
à prazo, ser áo os' mesmos,
EXA TAMENTE OS MESMOS,
como nas vendas à vista'

$266 MENSAIS.

Maravilhoso tailleur-

Estola de "Brumel" - cinza
MENSAIS

J
,

pele lontra -

Manteaux de

$566 MENSAIS
.'

.,

A MODELAR, convida VOte' para festejar a inauguração
da sua "caçulinha ", aprcveitande .estas ofertas incomparáveis
e que jamais serão repetidas I' -- _

' -.:: '

\

\

Saia

,

$100

,
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INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ -E�6ARGANTA

.n_tt·sx

�LlNICA DE OLHOS· OUVIDOS I
" do .

.

::' .

"

Dr. GUE'RREIRO DA FO'NiECA�
Chefe do Serviço de.Otorino do 'Hospital 1
de Florianópolis -. Moderna Aparelha- t

.;C-n1 Suíça e Norte-Americana-para-Exa-.
�

.ne dos O'lhos. Receita de ,OruI1ls por "'1 i"

Refrator Bausch Lomb. Operação de
. Amígdalas por processo modema

CONSULTORIO RESIDENCIA
It�lf\ dos Ilheus 1.u casa' Felipe' Sehmfrít 99

F'ONE 2366 FONE 3560.

I

EDITORA "O ESTADO" LTDA.
rr

Rua Conselheira Mafra 160
. Telefone 30.22 - tu. Postal 139.

Endereço Telegrâfico E�TAJlO
DIRETOR'

Rubens de Arruda Ramos
, G.ERENTÉ

. Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

'Osvaldo MClO' - 'Flavio Amorim - Br�ll:t Si!va -
AIl,fré Nilo Tadasco - Pedro Paulo·l\Iacha�(i - Zuri

:\IlH,lu.do - Correspondente no Rio: Pompllí« Santos
.

COLABORADORES
.

Prof. Rarreiros Filho - Dr; Oswaldo Rodrtgues ,Çabral,>

-'Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. OthO'n-d-!E-ça - Major TldefonsO' Jnvenal. _
Prof.. Manoelíte de Ornélas - Dr. Mirton-l.e.ite da CG. ,

- Dr Ruben Costa - Prof. A. �eix/lS- Neto - :WaU..-
Lanze - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

�aldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fentuura
l1ey - Nicolau Apostolo - Paséhoal ApQstolO'·-.:::: Ilmar
Carvalho -; Paulo Fernando de Araujo .t:ifiÓ." .

�
-

P U B L 1 C I n A D �.
:t.laria Ce:J-ína Silva - Aldo' Fernandes VirgUlo

.

mas - Wplter, Llnhares .

"p A,G IN' A,C Á,O

IMPRENSORES IDULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
I'

R E P' R E- S'É N'T A NTE, I
Representaçêes- A. S.' L8I1'a Ltda.

_
. I iiRIp:- Rua Senador Dantas 40, -_ 5.,0 Andar - ( IITel'. 225924 /. Á IS. Paulo Rua Vitóri��657 :- .Chffj. 32 ...... .,-

,

Tel. 34-8949'
Servíço Telegráficõ da UNITED PRESS� W,·P)
Hístoríetas e Curiosidades da AGEN�tA PERIO"

IDlSTICA LATINO AMERICANA (APUA)
Á·G.ENTES E CORRESPO!tDENTE�

.

Em Todos �!Í muníeiplee de �AI\,jTA CA'fAIUNA
ASSINATURA

,.

I Motor ideal pára barcos-de recreio (. para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor' auxiliar de barcos á vela

Completamenteequipado, inclusive painel de instrumentos .

Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP gasolina

.

80 HP Diesel
11 HP .'" '80 HP

103 HP
132 IrP

UK. NEWTON U'AVIL_A
CIRURGIA qERAL

Lloenças de Senh,oras -
-

Procto

logla - EletricidalÍe Médit'a
Consultõrto-r Rua Victor l\léi

relles n, 28 - Telefone 1l307.
Consultas: Das

"

111 horas em

dianté.
.

.

_.

Residência: Fone, 1.4:2
Rua: Blumenau a. 71.

U·R. WALMOR ZOMEIt
. GAK'CIA

Diplomado pela Faculdade. Na

cional de Medicina 4a Univer
sidade 'd. Braall

I!:x-Interno por coneurs» da

Máternldade - Escolá

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima) .

Ex-Interno do dervlço de .Urar

Clt. do Hospital l.A.....E.T.C.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital' de Carid .. de
e da :1Il'.aternidade Dr. Carlol

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo mêt od«

psicQ-proflIá�ico,
Cons.: Rua João Pinto n. 10, DR. JULIO DOLIN VIEJltA

das 1600 às 18,00 horas M·lI: D I C O

,A.tende co� horas marcadas - I!:speclall'sta em Olho., OUVidO.,
Telefone 3036 - Rellidênc·ia: lQarlz e 6'arganta _' Tratamento

Rua General Bittencourt n: 101. e Opera«;õea
- Infra-Vermelho _' Nebulisação

-/Ultra-Som .-

(TrÍltamento' de sinusite sem
.

"peração)
Anglo-retinoscopia - "Receita de

'Jl:spl''!laJlsta em moléStias de Se- Oculos - M'oderno equipamento
nhoras e vias urinárias. de Oto-Rinolaringologia
Cura radical das infecções agu- (dnico no E;'stado)

-das e cronicas, do aparelho ge· Horário das-·9 às 12 horas'-

nito-urin'ário em ambos os sexos das 16 àll 18 horas.

Boenças do aparelho , Dlgestivc Consultõric ; _ "Rua VlctOT_
ti do sistema nervoso. Meirelles 22 - Fone 2676,
,

Horário: -10* às 12 e 2% àt li Restdência - Rua São Juree,
libras - Oensultõrtor Rua Tira-' n 20 - Fone 24 21

dentes, 1l! - 1.0 AI'.liar - Fone:
.

8246. .-/ DR HENRIQUE l'KISCO
_ Residê,ncia,: Rua J.al!e,�dll '. PARAISO

t:outinho, 13 (Cloácara do. 1l,pa- M I!: D I C ()
,

248 Operaçõea' - Doença. de S�),IIO-nha - Fone:"3 •

ra. _ CUnlea de �dult1).
JJR I.. _ LOBA'tO I Curso de �specia,}jzação no

•

FILHO �
,

I Hospital �M $e-rvidorea \dá .Ea·

Doenç•• do aparelho 'resplfatórlo tado.' .,.TUBERCULOSE, r
-

(Serviço do Pr�f. Mar.aQ� de

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Andrade)..

R
DOS PULMOES I Consultai - "Pela t manb' no

.

Clrarela do Torax ,'Hoapi�al de Caridade.
_

I!'ormado pela ft'aculdade NII�onal A. tarde das. l6;�0 hora. Ilm

d Medidna Tisiologillta e Tísío. diante no consultórIO' à Rua Nu-

eelrUrrlão 'do Hoapitlll -Nerêu
.

nes�Machàdo 17.Esquil,a de l' ra·

Ramoa -...... dentes - Telef. 271;6· ,

Cura0 de espeCialização' pela Residê .. cia - .�ua Presld?',lte

S. -N. T. Ex-interno' e Ex-asai.-
I
Coutinho 44 - '.lel.� 3120.

tente de. Cirure;a do Prof. Ugo

IGuimarães (Rio).
Con•. : Felipe SChmidt, '8 "':' 'I

Da. Al\ fONIO .MUNIZ
.

a

For.oe 8801 •
ARAGAO

_ .'

Atende em bora marcad. CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Res.: _ RUII Esteves Junior, 80 Ortopedia'
- FONE: 2395

.

Consultório: João Pinto,-lS _

Consulta' das 16 às 17 10ras

diàfiame�te. Menos aos' 8'1>;1.10 ••
Residência, Bocaiuva. 1311.,
Fone: - 2.714.

.

"
(direita e esquerda)

,i5.HP
50--HP
84 Hp .-.

GRUPOS GER�DORES - "P -E N TA"
Qut\isquer tipos para entrega imediata - Completos Com
motores DIESEL' "PENTA", partida elétrica - radiador _
filtros ..::..:..:... tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire
tamente 'com Ilange elástica a .Alternador de

-

voltagem _

trifásicos 220 Volts -' com excitador - 4' cabos para
ligação e quad?'o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbne .longarinas prontós para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES - AUTORI� !ADOS PARA o- ESTADO DE

. SANT.f\ CATARINA

" "

DR. AYRTON .1lE OLIVElHA'

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt 38 - Tel 3801.
Horário' das 14 às íe horas.
ResiJência - lI'elipe Schmidt,

n. 127.

- '" "

Olegario
"

DIt LAURO UAU KA
CLINICA GERAL

ANUAL < •• _ " ,.. rr$, 400,00 \
N.o 8v,�lso . Á'-�' ·ú 'N' c' i '0:S (2:00 I MACHADO & Cia _S/A Comércio e Agencias

:\l('diantp. cont_rato. �e �cordo com p. tab�I,� em vlgnr

I Rua' Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"A direção nao se responsabiliza pelos ex. Postal 37 _ Fone 3362 - FLORIANÓPOLISf

d
' ,

.1"0lJceitos emitidos nos artigos assina os. mêlr3êr=êêr..=l',:::::Jr#l;ª.l,,ª@.c=2êE�}J? ;��t=T@fo:J,ª
�_Ftill._I 1 �!p-"�'II�IiP1�m�ill�!m1�iI.I�IIIih:IS••II.lliUI_III.�&�_m�����

DEPART.AMEr�TO DE SAÚDE PÚBLICA
.

. Plantões de Farmácias
.
MÊS DE JUNHO

----

)

f M, � E R\A L
í

M,·O'�E' S

�8 S· S ID à r k I
: II

A, NOSSA LOJA

·1 -,- .domingo . Fal'mácia Catari-ne�se
5 - 5,a-fêira (dia santo) Farmácia S. Antônio

Rua Trajano
R. Felipe Schm1dt, f3

7 - sá,bado (tarde)
S - domingo

Farm9-ciª NOBlrna
Farmácia Nóturna

Rua Trajano
Rua Trajano

H - sábado (tarde)
1') -,- ,doming-o

Farmácia Vltó'da

Farmácia Vitória
Praça '15 de Novembro, 27

P!'uça 15 de Nov�mbro, 27

,Y I S I-I- E 2'1 - sábado (tarde)
22 - domingo

FarmácIa Esperança
Farmã.cla Esperança

Rua Conselheiro.Mafra
. Rua Conselheiro Mafra

Rua Deodoro, n. o j5 '_ 'Tel._Jt20 28 -- sábado (tarde)
29 - domingo

-Farmácia Moderna

Farmácia Moderna
Ril::! .João Pinto

1!ua .Jo30 Pinto

o servIço noturnó será efe:ua.do pelH;;. farmácias ::.;.nto AlI[,3n:o, Notur
na e Vitória, situadas às r�as Feline Schmidt. 43. Trajàno e Praça 15 de
_Novembro, 27.

'

.

O plantão diu.rno t:ompre_p.n�lidn elltr� 12 e 13,30 hl)r!1� será, efetuado
peja f.armácia Vitória-

DR. CtARNO G
-(;ALLET'I'I

- ADVOGADO -
-

Rua Vitor Meireln, 60.
FONil: 2.468

Florian6.poli.

ESTREITO

I, 15 e 29 - domingo
8 e 22 - domingos

Farmácia INDIANA,
Farmácia DO CANTO

Rua 24,de Maio; 895
Ru ... Pedro Demoro, 1627

farmácias no CA:'-J'fO e IN·
t) se'fviço nolt:rno será efetuado pe!uiI

DIANA .
Marcall '''JENBACn'' e ,fGAN�"

8 HP -

_ 15 HP - 20 HP - 26 HP
�lEIlÚ)üRES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA·"GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Am$eragens à ,>pção -

4ÚO�� de carga - Trifásicos, com oú sem neutro - Võlta_

gens e IIll!peragens à opçao
I�STRUMENTOS ELf;TIUCOS DE MEDIÇÃO

Amperímetros - Voltimetros - Alicates para baterias

Esto!jues p"rmanentes' - Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramo,
'lUC pretetidam a representação desde que indiquem flmtes
de referências comerciais e ban�arias na praça de São Paulo.
Consllltas p�didos e propostas para:

l:-\TEIÚ,TATE S/A. _;_ IMPORTAÇAL, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

.

• Caixa Postal 6573 - São Paulo.

•
ii. pr"!lt'nte tabela nál) poderá !ler al.teradil seno prévia autorização tlê�fe

D(irHlrt-l mE' ).
.

'

,_

D. 'i. P., J.61'·
-

Luiz Osvaldo d'.:-\campO'ra.
, fnspetor ae Farmácia.

fP)' rmlllll'_�����\\�\.'t��1\���������\��":"' �����:sí\'t "$�\"'1�t�*'k

B��-fT-0--
---

VIAGEM �:êOM_::SEGIj'RAti(A��-'--'
.

•

E RAPIDEZ

_!

__

o :O�-
ALFAIATE do SECUW

--:0: -
SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO .

R Á PlD·O rr S. U' L.- B R· A S Il E I R O
rI

Ruã Tiradentes, 9

, A V I S O
Dr� Guaraci Sànlos CAFEZITO

AGORA. COM NOVA
ErvtBALAGEM

Floria71ópelis. - ltajaí _ .]oim)ille _ Curit�b4C"munica a sua seleta clientela que esta ate'lld'endo -em 'seu

é':ni.inctc d�ntário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando

\lal'h:I<lo, antigo gabinete Dr. OJ·lun.do Filomeno.
niári�f1lentc das 8 às 12 horas com exceção dos sabados.

I, :,

',--AMeia � Rua Deodoro esquin.
A5�J'J _. - Rua Tenente Silveira

---_._._--

�

=::::::------ _._----- :�- .. _._-----'._--. ---

1-

1. _

S, A B Ã OL À V A N DO, (O M
.

,

Virgem Especiali � �.:,
'. da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - ·Joioyille _.;. (Marca Reglslradat ,' ..

I'

'

-economiza-se te mpo e dinheiro

1
__ o •• __ • '__

;-
__

.,._---
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"O 'STADO" vm. ""fiRo Di4rCo d. S,..1&tG CataM'" -

-

,li D"·· I': rilirH !I[ftãn:
-

!
-

.BU omuveif g�t�;��:d" M

pr��� AN�����à_��I:buee' :t·�n�ç:�o�o::�:- �t:llsà, ::� I

oe""
-. 'I �

,

n I'�' , �
: tações.:Um au�ento, dessa ]; .:::� e::;r������íd�, �::ti:!:�

12�.00_O pessoas. v�sitaram a I
c�s, � Suécia, -�che�o Eslo- ,,_ ,:_ '" amplitude só po.ct,� signifi-, /

rio grátis.- G_apas,,:, Blusões,'
pnmelra_Exposlçao de ,Au- vaqUla e Austna, cóm,um'l "", . é,ar uina coisa: que Os ha-:

I
Camisas, etc.

A ARTE CULINÁRIA tom6veis Importados r�al1- marca cada uma.
"

',', J bitantes' desta ,parte do país
'

'

Soment� �eló Reembolso.

NA BAHIA
'

í- zadas rec�ntement; em Los Um funcionário da Ted '-� -,
,.'- estão cOJinprando alitomó.:.,� �'ostd .. T.radiphm.aL firmá.-

Angeles.
, ,

'0

Bentley Pràd�c-tio�s;, a fil',,:, uJ:ra'passaram �s m�ls' �ot�� l j?�,hali.stas: ,_ .

"

.
' "., v-eis· importados, em n!Í.mero ;: '_" TeÇ}d_�s 'L�sc;o

'

"A AJ:te Culinária na Bahia"
Foram expostas 51 mar- ma que pa,trocinotl.: a expo,,-' Irns,ta, S per�pect,l�as. A Ulll,-/ ",

,No 'exerclc,1O f.manceIr.c: cada ye"z ,m�a:ior". "

t' çx,,�.po§'tal,' 13828 São?foi até recen'temente' um� l'ari- ..

-

_, ';q.
dade bibliogrâfica. Com a ree- cas d-iferentés' de' automó- sição, declar,o>u 'qlle, deVidOj

ca p��soa �ue nao dem�OI�s" �as�ado, que termmou a

�Ol- ..
-

Pàulo
'diçii'e do notável trabalho de Ma- veis ,e mais', de duzentos "ao extraordinário e ines- trou surpresa cOm o

eXl[I)/-de
Junho, foram desembar- , , ,

"

n.oel Querino, ,pudeiiam�os leIto- carrõs, Entre êstes, pud,e- perado sl�-cesso alcançad;' a I
da exposição - d:e automó: 'cados '7no Pôrto de "Los' An-, -y O'�(,Ê/ 'S l-a -I' A, • '.".' ,."F,. ,-

res de todo' o país ter em mãos, d
'

d exposição s,erá realizada I veis i!l1portadqs foi o Sr. geles maii de 25.000 auto-ram ser a' mlrª os os car- ,

I I"���!!I!��"",a famosa síJ:ltese da' culinária
1:'OS d,e passeio, de_.esporte,' todQs os anos".' ,.Bernard, J;- Cau:hlin, Gé-I:m?veis imp?rtados. Êste"

'bahiana, que figura con�o estudo ,
---

,
' rente Gel�al do Porto de Los ano, esperamos um aumento

.. .

p:oneil'o neste aspecto dos' c_os- 'caminhões e cainionetas,.' AcrescentoU' o 'refendo ','" "
' ,'AO', ,S�

tumes típicos da 'Bahia. 'Ted Bent,íêv Ángeles, que', declarou aos,. de 100 por cento nas i!l1Pol'� 'SARJAS rRf.s.: "

, êon:�t:mídos ,El!ll ,oito paísé;; 'port�-vo,z d,a
,

"
--_..... , ',;,'f/hô"N�cS /(R"l'Q-Decorridos anos desde o apa- I.. - ""

•
� l:lIV'l � HI YI

I'eciniento dei "A Arte Culinárià' diferentes., A Inglaterra ,en-
.

,lue, já estã'o: sendo organi- ,_Aluga.:-se O'tilJta' Resl·de"nCI·a "

. ,

RES' PARk 7RANS,
na Bahia" c{)ntinua êste livro i:ab2COll a lista dos, exposl- "a 'os os planos'para a ex-..

_
, FORMAR EM OXI-

" _

/ .
- Sita à Av: Her�ílio Luz nO 119 com 4 .nuarlos, salas "t;�{\ll0 RESP/-�sendo a melhor referênci� sôbre tores, â,presentando veícu- osição' doe 1959, -

que sera _' /' \ '1, /'

'

_' '''< '

I,
" '

, ,te v.is,i�a é ja.ntar, copa. ,c,ozinha, banheiro, dependên- (RAVEL _o BA'S'o assunto, o que eocp lca as su-
_ os d� 24 marcas diferente'S. ,naio!' qu� ê, dêste ano. '

""'".
cessivas edicôes do mesmo pela "

,

A' I l' I
. . .', ias para empregada, porão garage e quintal.

'

to -BIOI\./DO DE �
L' " , � SEW'u:l!-Se a' emanna, com, To,d'os" os' dl,S,!�lbUldores J Trátar com dr. Rubens Silveirã', ' na Secretaria .de" l>. nfJRBONO ,'li,IVTarla Progresso Ed,tora, e a �

., " c:: "
IÍmpla aceitação do pÚbli,co.leitor, 113, r;1�i'�aS, ,e, pela ordem: :ec'�\b�ra� éncóinéndas, que'l Viação �, ?bras PÚbliC,�:,s_,'" Serviço ,d�, Ag�a e Esgoto. i Gu� ESPIRA ' "T;7---

. � UMt\ l7l1iJQ.'-/!iJ
lJl iPEsSOA.
��

'C �
.

'-';'. _o. r'-"

H. STADOLMANN
Um precioso retra_to da UIU-

lher que passou ás paginas da

histór;a comõ. o -protó tipo da ,Idiss@.!uçiio moral, d�s concessoes
_".,

sem freio, a tôdas 'as

sugestõ,es,jda natureza, sacerdotisa apaixo-"
nada da religi�o do sexo: "

'Situada pelo autor no

panora-Ima sombnjo da Roma Im'Peri'y,I, �
a figura de Mo;saJina� cria

cor-Ipc, neste livre, }l1;ravés: do' ,estu- .

od penetrante de seu 'ca'ráter; e

também 'P;�<.!s, contôrnoa dó am- �

biente, traç-arl5ls: com admirável
vigor e érudição, ségundo 0'8

meJ'hores depaimentos
.

dos es -,

critóres 'da época.
"Mossalina" não é sómente

uma definição da mais famosa
I

de tôdas as, cortesãs da Hlstô-,

ria, E' também uma poderosa re

constitui9ão 'de um' dos mais

cruciantes momentos da Humani

dade, que �hama á' vida as figu
ras do Cláudio, o Imperador pu
silânime; Agr lppí ná, não menos

'dissoluta que Messalina; Osíatl

cus, último representante das

�ntigas virtudes romanas: Sô

neca e a f.ra�deda filosofia; e

numér'osas personagens "secun

dárias qúe tr nsit�m pelo palco
de Roma afinal sucumbem an

te as intrigas sanguinolentas da

I época"
'

\ 'I'rata-se de um estudo que se

'reveste da VIvacidade de um

verdadeiro romance, para expor

corn -fidelidade um epiSÓdiO da

História" Episó?io ,que, supera,
em fôrça dramática, tudo o que

'a imaginação' humana já tenha

elaborado,
E' Um lançamento, da Livraria

Progresso Editori, em sua série_
,

"As gl:and'e� Vídas"
-000-

p CASO - nREYFUS
Consciência sempje: alerta na

defesa' da [ust iça, Ruy, Barbosa
f0i das, primei ras vozes . a se .er·

guel'em' 'no célebre "affaire"'" que
.... abalou .o nrimdo, e arrastou ao

debate as mais' iminentes ,fi,\,u_ �.�
r�s do pensamento

.

i.!Jt,�r:�-acio-:�,
nal, Fê-Ío em páginas olarívlden-
.tes, em uma das suas famoaaa
"Cartas, da Inglaterra", I

conde

nando com coragem' excepcional
o .atentado que então se cometía

contra as mais' comesinhas

mas do processo;
Jamais perderão a atualidade

as palavras candentes d� Ruy;
nêste caso memorável, palavras
-que, -se por um lado são uma pro

va de ativa militância nos" pro
blemas do seu tempo, não dei

xam d� ser, também, ii do�umén
tação viva da grandeza de uma

consciência alta-'-ê privilegiada,
que sabia reagir rápidamente em

'face dos, mais sérios episódios
da vida pública de sua época,
fossem em su� pát.rja, no terre

no internacional, como o caso

-Dreyfus.
Completa o-volume, em' segun

da edição pela. Livraria Prngres -

so Editôra, 11 célebre carta de

Zola, conhecida como o "Acuso",
evidenciando as f'ronte iras f'ran-

cesas, para t.ransforrnar-cse num

símbolo da' et-erna luta pela
Justiça.

Florianópolis, Quinta ,Feira, 12 de Junho de 1958
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PQro'"cqrgas leves .. ,

'_
í

::;. :.

, "

� -' " '_
, ,
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Ó,,�

.
..:. /, /,

"

� ..como furgão
/'

para entrega de mercadorias ...

,\

, -

1
, \

8 •• -CQB1B.--perua
para ..tcansporte pessoál

••.,nada:se::c-Ql1l1J8m ao
',-

POT-ENTEf iA última> palavra em. motores! -16-'7 H. P.
Pistões, dc- curso reduzido e-grande, diâmetro, para

c. �"'<'''_ me!l9f: desgaste e maior �endi�,entq.. 'Carburador .aper
feiçôãd'�'pâi;ã"maioY'quilometr1:tge�_ cgm'menos combus
tível. Válvulas de limpeza automática. Velas d� 18'Jn�:

.�

•

�-�.,- �

. � .",.'� �.� , __ ...
t,' \

� 'i:�-_
- VE R SATH! Seu chãssís, ultra,réforçado e .prático,.

permite a -adàptação de qualquer tipo de carroceria.
O modelo com' caçamba .,

píck-up '

,< é' oferecido,para
,prorita,entrega. Os demài� depend� de �révia_ co�-�,����������������������������'������������,
binação com os Revendedores Ford, para fabrícaçãc; .

.,

'A� ,
,

�' ,"

ECONOMIC'O! O Ford F-1ÕO oferece mais' potência útil:
'

-

em cada -litro de combustível. Gasta: menos 'na ma-'
nutenção. 'Suas peças são fabricadas erri.Jarga escala,
saem muito mais em conta e são encontradas em tôdas
as partes do Piüs!, I

, .'

RES�ISTENTE! Carga útil de 930 kg, inclusive carroceria.
Diferencial reforçado l 'Redução ideal para permitir
economia e velocídade l Chassis ultra-reforçado! Lon
garinas, travessas,'molas etc., feitas, espeeíalmenteçpara
as estradas brasileiras!

'
'

"

..
'_

.;Ji1
,-r.-U

*" O FORD ,�-100' c,om, ccçcmbo. "pick-up" é para

.I pronta entrega. Com c(arroceria de Furgão ou Perue,».
depende, de .prévio comblnocõo com
os Revendedores Ford.

\

/'
"<

VISITE O SEU REVENDmOR FORD
'/

.\
:. ... '

,D 0-1
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"O MAIS ANTIGO DIA'RlO DE SANTA CATARINA".9

I R,,
'I:
't

••••••••••�.� iJ••••••••O••••••••••tlli .' '.', :,.-,'. .

/ •••••e.@•••••••••••••••••••••$�a.G••o(t••e••f)El��@.e@�)4�.fl.ee�r.;,
i A, dala"de, 1,2 (eJu�ho tornou-se grata para ,o espor�0 ds Sanla Cal.arina, PO:is;nesse dia, há trinla e sele anos alrás , era fu.ndado o Figuei .. 1
• ". ,. " '.

'. '. '

. . . l1iD

! rens,1f�l���, C.lu,�er. dec��o dos nossos, clubes de fulebot. Nesse�Iongo p�ríodp de lulas, inúme ras foram as conquis.las do alvianegroi
= no terreno,�esportivo de ,Sa�n'a·.Calarin ar sendo em, ,iodas�ai. ép.oCIs. uma das agremiacões de' maior prestígio no futebol barriga ...yerde.!
e -,' I.. I . "

. . ".
r-: ,

, •

i Seis vezes s�grou�se campeão do Es,lado e noY� '!�Ie$ dàtidader numa afirmacão indiscutível di pujanca de seus defensores, ii queml
_. " .

'. .', I -
.

' • .' '. ..

r c_umprime,nt'amos, i1a_J�J$qa de seu ésforçado,maioralr sr, Thomaz Chaves Cabral augurandcrlhes novos triunfo � ne('piul0�'lUi!a fu'ebo�1
!

.

'

..... '_= ':. =:
'

..'.'., �.c".'
, , Ustlco da' 'erra'

.

de ·Anl·'a'. .': \ .' .� '., .' _

.

'.

< �
: ��.; ,: : -,' :J!' ')�', & \1r::ill4'-:·JI

� :' ."., �
_

! ."
\U

.

•
, ., " . l� ri !

••••••••••:••••••••••••:••••••,

•••_�•••••••••••••••••••••••••••• ,J,� !.I)••••••••8••88••••••, e.••••••••G••C(l.3�1t\l�i�®l})������4)0$${t�$)Qlt
.' �.�

ALUGA_S� VÁRIAS EM PRÉ

DIO TÉRREO lV CENTRAL, IN�

FORMAçõES' NO TELEFONE

arner ican o : abril e .maío -

.

.

clubes e Federações ; junho
- CB,D; julho a dezembro Dr. lázaro Gonçal;

res de Lima

mo, como velho esportista cj.c!.�, ou seja, a de bom hu-
I quinhentos -rui lhões de

, dores.

Jules Rirnet foi'o criador. deste
, Campeonato J\1tindial, O· qrêal pre
':idiu en; Montevidéu, no Brasil,

.

ria' Itália, etc, Foi o grande pre

..sidente perpetuo da FIFA. até o

ano passado que, como se qui
sesse cair no

.

cumprlmento do

dever, soldado do esporta.;" mas

rações,

VENDE-SE
1927 - Avaí

1928 - Avaí

1929 - Caxias (Joinville)
930 - Avilí

193:). - Lauro Muller (Itajaí)
1!J32 - FigueÍl'ense I·
1933 - Não foi disputado !
1934 - C, Atlético Catal'inense

1935 - Figueirense ,

1936 - Figueirense
1937. - Figuei�ense
1938 - Cip (Itajaí)

1911 - Figueirense
19'12 - 'Avaí

1943 � Avaí

1'9'1.i - Avaí

1945 _: Avaí

1946 - Não foi disputado
1947 - Amél'iéa (JóinviUe)
19 IS -:- América (Joinvi1le)
.1)·;9 �-. Olímpio (Blumenau)'.
l�ií:J"':·- C, Rcnaux (Brusq\Ie)
1%1 - Améri�a (JoinvHle)

que é� Em. relação aos ío- marista,. "gozando" mesmo

gadores, a compreensão tem
l
os s:eus 'companheirós, unin-

3if!0 mutua. Deixaram de do-se sempre aos mesmos, e

'2xisd ii: paulistas, cariocas, I participando de todas as

mineiros, gaúchos, ou qual-' boas pilh'erias que natural

quer outros filhos de 'Outros:1 mente surgem' entre a rapa

§stados.---Uniram-se .decidi-I z iada. Nos h-einos tem 8e

::h e. elogiosamente em tor- demonstrado apurado e ca

no rIo selecionado brasilei- priohoso. Por sinal, nos dois
ro, com o firme proposito prelios realizados em F'eo

de servi-lo com o máximo renza e Milão; respectiva
'le, empenho com o maximo mente, Didi foi i�di�clltiveL I
!e dedicação, Ainda ontem, mente a maxíma figura da

• / I

estivemos palestrando com o

I
nOSS:l representaçâovmesmo

ir. 'paulo Machado ele Car" no segundo embate, -quando o rga'n ism o na qual"podem encon-
.

L 1
.

,
"

trar�se em paz to... do's os nníseo 'do Um t�rreno sitÕ'-à Rua-'P,.,a-':llho, que se fazia acompa- ,,0(,0 qu��.m a pl'lllClplO nâo
�

.s.''' ,.

mu�do, âcimu d\élparreir�s;'e 'obs, dre Schradf'i',. com 10 m�-,h:11" de Carlos Nascimento. 3e encontrava. Quer com <. , " ','

tác�los ou i,tntagonismos, pólftj.,: tros de fr�htr; .? 9 de fundos,.-\mbos foram prodigos em
.
isso dizer que o fute,bol bra_

I

cos' ou de raçat' - dis�e �m�dia
tI"

�:. �. I z
I'

,
" 'd '1' h D'

.

. . '.
-. en( o proxlmo agua eu.,

e oglOS a toua' a rapaz la a 31 ell'.?, gan ou um novo 1- Jules Rimet. E o havia 10�1;adO'1 .

"

.

-

d t I I I' D'eI' I I -, Pal'a ess'e g·í·'a;nd� dl'rl''''ent{'p'al'a
.

peh q.uantia de �r$ , .. ,.'

:U'.O �'es acan( o nomes, rea"' (I, o :... I qu,e (ec arou a· ,.. "" I
.

, ' .esse cavalheiro do "fair play", .p. 12,000,00, - 'T1'iüar com o
çan,do isso sim, ai disciplina, nos mesmo, q�le.,heste cam- ,

.

I '
.

. ", . futeboi jnternacional ,e:r_a uil1�. Sl'� 'Nic'olau Vi�·i�'.) na Es"-
,a obêdienç_ia e a dedicaçãü peonato ele fazía: questi,) " .. r .

-
. linguagem na quál os' h�e,n's'; co!a/lndústl'ia!,de j-ogar como�_J:Y:hÍléa -havia ,apesar de se c01l1bateren�- às- ve-

;{lgaJo 'em ·sua. �ida °d�,fü_ ze�, c.hegani Sllmpre a resp.eÜ�r- ,.--------.--.......-
.•

--.---.-'--.
ebolista profissionáL O fu-' 'se, a. compreender-se' e, a �i;Ü-! ,

"

SOALfiO ,.'
teb01 do,_Brasil ganhou' o rn,aNe,

. .'

>fI
')Iii' quatro ános;Didi que é hote, o modelo' do' ".Jules 'Rim�,t

·:;e lecionado Í' siltliró�" ",.,..,;:�""I<.eE'...,��!lg.'�U';��.,..!

3512,

- campeonatos regionais.
.
Esta distribuição seria obe
d-ecida para 1960, 1964, ."

196$ e assim por diante. Clru rgfão '; Dentista'

Para 1961, '65, 69 e ou- Avisa seus clientes e amigos que

tros, teriamos: janeiro --
de regresso da Capital Federal,

I b f
' I,eassumiu a SUA clínica odon-

para os c u es; evereiro

-I
,,'

1 to 100'14..'a •

treino para o sulamerlcano : r9n:ult6rio e Residência Rua

na rço ---, campeonato sul- �ulcão Viana, 87

. Dr. OSNV LlSBÕA
I

CIRURGIAO DENTISTA.
Diariamente. no período

da manhã, 2,a 4, e 6,a àpós
, )

as 19 hs.

Rua V;,:al Ramos, 19

OS CAMPEÕES CATARINENSES DE
FUTEBOl_

e volta 'no Rio, por Convair, por Damos abaixo,) a título de 10-10 -- Ipl ranga (S. F(âncisco)
apenns Cr$ 4.800,00.· Preço rell.1 d CcUl:iosidade, a r�lação os am-

CR$ 5,953,00, .

peÕes Catarinens�s de futebol,
Tratar nas Casas Pernambuca-. desde a instituição do certa1ne,

naa, com o sr. Osvaldo.
em 1927:

,onsci�nte d.e. sua idade, octoge-·
nário, cedeu. (t mandado a outro Um fogão marca ':CIRPA" .

mais jovern,_ :A.
...ss.jn�' se desp�d-.it.l e um rádio

c.;

marca "MU ....

para sempre do Campeonato T' . M
-

M di I' d FIFA
.

1'1
LARD" - ratar a rua a-

� un la e ',' essa ,a qua:

hnvia daelo ctjmn_n.Xtensão n;u'n- jor Costa N. 8.
-.

'

d':'al.'
-

OCASIAO
Vende-se uma passagem de ida

, V e'l1 d e.� s e� "Concedi a FIFA C0ll19 um

Ur,t Lote de Terreno CO!ll

10 x 9 no fim da Servidão
.

Carvalho, Preç'O 11.0000,00.
com agua e Luz todo cetrca;"

do. Tratar CGm iosé 'N� Viei

ra" na Escola IndU!;:.triaI ou

a Rua Clemell,te Rovere 28

ele'. todos, afirmando ,mesmo

IRMÃOS BITENCOURT

1952 ',- América (Join.ville) _ que ,coI':.1eteriam uma injuô-:
1958 -: C, .Re�aux (Brusque) ti-r,a se ,destacassem nome!>.

1954 - Caxj,ns (Joinville-) JVr�s, pe�as
I

circunstan-cias
1955 - Caxi:::s (Joinville) ,

"e' ..,( d' D'
I ) 'lua rOJ..1 avam o. liame e 1-

(Joi'nvil 'e
•

�

(T,uharão) .. 'cli lla�

( A I S a A o A R.6 . FONf J909
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"0 1STADO" u mofa ClRtigo DUno a. SaRta Catan..

lôa Noti�8 para .. os fnto�rafus
Cu.l·loc. Orteza Rodriguez 'existe t I t' I�

I
<:.--, en re e as e os ma _e- criadora poderá tirar van-

Redator especializado em 'riais em preto e branco.' tógrafo- com' capacidade
fotografias Assim, a� discussões' sôbr tagern das mais limitadas
Globe Press disponibilidade de luz, pas- condições de luz disponível
As discussões . referentes saram a abranger também para a fotografia. Em preto

�. luz disponível têm se li- I
::t fotograf'Ia em CO�I· •. '

I
e branco, poderá usar uma

ft1itado, . tradicionalmente, Tirar fotografias com a escala mais -Iimitada do
às fotografias 'em preto e luz .Jsponível signífíca al- cinzen to para dramatizar (

,
. . i

br:1í1CO. Agora, contudo, � go i!l2is do que captai" a

distorção. radical da côr � filmes em côr é uma quali
que as côres fiquem bem dade de que, poucos mate
separadas e nítidas. dais dispõem. Entre tais
E s s a s limitações não materiais, ,::estáca-se o Su�

constituem, necessârtamen, per-Anscochrome, com sua

te, dificuldades, pois o fo-I,ASA 100.
_

-
-

emulsões ,de CÔl', como a do imagem em condições' de

Super-Anscochrome, estão iluminação qUe não sejam
dímimJindo a diferença que ideais. Deve significar, ,an-

! tes, a pçsslbilidade de se
_.,.......--.__��----, tirar uma fotografia de al-

FORRO tas qualidade, em situações
IRMAOS BITENCOJRT difíceis. s-:

'l(AI�
tAOAAÓ

..
10'" HO� i Na fotografia �m preto e

ANTIGO 0·(I,/),5IT·0 O ..\Mi .•. NI !
L-_---�_.�--.k�.�,:-=->�,I branco, a qualidade sígnífi.,
-_._._•.:-._-�_. __ .

(;.1 que pôderá ser registra-

ALUGA-SE

"ÊlE" TAMBÉM MERECE O,__MÁXIMO

aluga-se'
solteiro e'

.la no filme uma escala ade,

qua da ü interessante de to

nalidades do cinzento. Essa"
tonalidades do cinzento de
vem apresentar constraste

suficiente, o que quer 'diza:
que devem ser captadas pe
lo menos quatro , ou cinco

tonalidades distintas.
No caso da fotografia em

CÔl', a imagem de alta qUA
lídade significa que não há

Em casa de familia

quartos para-casal e

uma casinha servindo para alfaia

te ou costureira, etc.
Fornece-se a cozinha ao h ôspe

de que dela quiser fazer uso.

Tratar na Avenida Mauro Ra.,

mos, 212.

* * *

Ahi�NCIO�
EM

�Q�NAIS
'''VI�TAS
�ISSORAS'

CQlO(.A",OS' EM QUAL.
':IVER CIDA!>l 00 alASll

,

R�P. A.S.l..ARA.
lUA 5ENAOOI DANTAS 40, 5.· .4ND.

RIO DE JANEIRo'. D. �.

VE N DE-S�E Comemora-se na datá de hoje,
como é do conhecimento de to

dos, o "Dia dos Namorados", tão
cara aos corações sentimentos.

Vende-se uma casa de

Clementemadeira na rua
Revere (antiga tico-tico) A As

.

demonstrações de afeto,
naturalmente terão um cunho

tratar com o proprietário b
.

I
,

em mais amp o si, elas forem
nc SAPS Rua - Estefano acompanhadas de uma gentil e

Becker- N. 116 (Canto)". I útil lembrança.

..

'passou

POMADA ANALGÉSICA

dor
I

ac.ab�u! Ia
REUMAlI$MO

.---

DOR MUSCULAR

---

ARTRITE

InfraRUB, a nova pomada' super ati/a,
penetra profundamente na pel?,
Estimula a Circulação e alivia a dor
Por horas e horas. 1rifraRUB é eficaz.

também nas torceduras, contusões,
lumbago, nevralgias, reurites e dores

C:Tausadas por resfr-:a�o comum. .

.. enha um tubo sempre à mão I

• Nõo mç neba a roupa, não exige otodl1ros

ligeiro'ca:or; sem CLusar ardor

cgradá/fll -,

Florianópolis, Quinta Feira, 12 de Junho de 1958 7
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assunto. E, quando se trata
de. fotografia em côr, pode-
rã: utilizar o espectro mais

estreito para obter efeitos

surpreendentes e, também.
nesse caso, slmplif'ícar !1.

in terpretação.
Como se vê, a disponibi

lida'de de luz para fotogra
fia não constitui desculpa Ipara a falta ,d,e eficiência.

Provavelmente 'a máior
,

.

vantagem que um fotógrafo
pode alcançar quando tira

fotografias em côr aprovei
tando-se da luz disponível é

dispor de um, filme que

capte bem e ·que conserve

um bom equilíbrio .de côres

em' situações, . adversas de.

iI uminação. Em' geral, isso
se consegue com a sensibi

lidade; e sensibilidade em

t

'Homens de ação fumam Lincoln!
" '--j

'ComoVocê, êle é um homem dinárriico, decidido econflante,
'É�também um fumante que exige mais ... somente Lincoln
consegue satisfazê-lo 'plenaineTlte�'! Sele�p-1nistura
de fumos especiais, Lincoln' : . � é iJi11 cigarro
,gu� .marrtém. rnaço . após � maça, a mesma

'lri8Óiífuíilliyel qualidade

":6:Ie". que representa a obje�
tivação -plenav (los maiores an

seios, o ideal sonhado, deve tarn

bem merecer o máximo na lem

brança a lhe ser hoje ofertada.
E, falando em ler'bran,\a, na.r��'

melhor e mais oportuno do que
a sugestão que ora oferecemo, .

às nossas gentilíssimas l�itor::,: ,
um aparelho de barbear "R.�.,.;
mington",'

"

Simbolo a� perfeição e quali-'

��;�;1�::�;:�;;�ª�:{; .MUD�U Inau�ura·se nfaD�elFa�rica �a BaJer
Está programada para 'O dia EÚl 1�57, Q desenvolvimento ce principalmente produtos in- dioativas na pesquisa. O Insti-

....... ,. I
10 de junho a inauguração da das fábricas, o lançamento de. termediários, isto é, semi-manu- tuto de Bio log ia da Bayer situa-
grandiosa fábrica da Bayer do novos produtos provenientes dos

I
faturados, matérias_ primas e' au- se entre os 'maiores e mais mo

Brasil Indústrias Químicas S. A. laboratórios de pesquisas e o
I xiiiares para processamento ul-

II dernos existentes no gênero. Mais
em Belford Roxo, no Estado do incremento das organizações de te r i o r por outras indústrias. de 1.500 químicos, fíSicos'l enge
Rio. Uma indüstrta realmente de vendas. no estrangeiro proporcio- No setor de pesquisas, a Bayer

I nheiros, médicos', veüerináríoa,
base, que· fornecel-á produtos na'ram um n nmento de 16% no tem intensificado grandemente farmacêuticos, b'iólogos e outros

elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

LINCOLN

Sem

MucuS' DA .aSMA
A't.q'l..... oe asma \. bronqutte ar
ruínam lua saüde (J enfraquecem o

coração. M.ndoco domina ràpid...
mente a. mIei. regularizando a

l·espira,Ao. e garantindo um lono
tranquilo de.de o primeiro dia.
Compre ""'.ndoco ainda hoje. Nos••
pvanÜIII 6 a ,ua mal"" 1Il."•.er.lo: químicos à lavoura e �s indús

trias b rasi le lras, essa fábrica

representa um investimento de
, �

mais de um bilhão de cruzeiros,
feito pela Bayer da Alemanha.
Essa companhia, sediada em

Leverkusen na Alemanha Ocí-'

dental,com o nome de Farbén

fabriken Bayer A, G., é uma d'as
grandes potências m_undiais na

fabricaçãQ de produtos químicos.
Fundada pelo Sr. Frederico

Bayer em um, subúrbio dá cida-

os seus trabalhos, sendo que sõ- especi�listas cr iam em perfeito
mente em 1957 a verba de 82 mi- . entrosamento as bases para um

movimento de vendas eni relação
1.10' obtido no ano anterior. O

total das, vendas em 195J foi de

1 bilhãq e 850 milhões de mar

cos alemães; dessa cifra, as ex

portações para países estrangei
ros participaram com 41%.
'I'ambérn em" 1957, dedicou-se

muita atenção à construção de

novas instalações. Nas fábricas
'1lel11ães foram empregadas cêr

:à de 314 milhões de marcos.

Novos conjuntos para· produção

lhães de marcos foi dedicada ao

que a -companhia considera "um

investimento no futuro ", Um no-

desenvolvimento

sistemático.
'progressivo e

AGENTE
U�a nova fábrica da Bayer no

Brasil, �, P?rtanto, um marco de

algum significado no .nosso pro

gl'ésso, não só industrial e eco

nômico mas também científico.

Precisa-se vo laborãtório central de pes-

quisas e um laboratório de isó

topos foram construidos na Ale

manha, possibilitando êste últi-

1110' o em]:irêgo de substâncias ra-

Em todas as cidades do

;n�erior. Otima comissão

110 àto do pedido, mostruá
rio grátis, Capas, Blusões,
Camisas, etc. Novo TratamentO'

Reduz
Científico

Somente peio Reembcrlso' de Wuppertal, com a assistênciR\, química surgiram às margens do

PostaL Tradicional ·firma. de apenas um amigo e um ope- Reno, onde � Bayer ergueu as

rário, em 1863, a firnla foi-se de� ,,,ais 1110dernas fábricas' de dió
senvolvendo cQm rapidez. Hoje, xido de, titânio da Europa e gran

quase 100 anos após a sua fun- des fábricas
\

para a' pr'Odução de Cientist!ls americanos'descobrem e provam
dação, a Bayer conta com 50.000 fibra sintética e de produtos

uma nova s1:l,�stância cicatrizante que red�z

I
funcionários e fabrica cêrca de -,etl'oquímicos. ,

as hemorr�ldas. e faz desa.parece�a dor

V e n d e - se' 25.000 produtos que circulam elll
.

Uma, parte consiílerada' im- �o�a Yor� (�spec:1aI) - Fmal- �udo Isto, �em o uso de narc6-
todos os continentes (sob o. sig- portantíssima., dentro desse 'pro-

men � a. cl�ncla. encontrou uma ucos, anestésicos ou adstringentes
. . substa!1c,la. clcatl'lza.nte com a ex-

,
de q'ua.lquer 'espécie. O segrêdoF O R D 4 O

no da Cruz Bay·er,. "símbolo de grama de expansão é o progra- �r��rdmana propnec!ade de per- está, numa nova substancia cica-I · 'onfiança". ma dá Bayer do Bra�il Indús- mltlr a redução 'das hemorróidas trizante natilral-FR.P-recentemen-
I Portas sempre de particular Graças à s;tuação privilegiada trias Químicas S. A.,. cuja fábri- e o pr_?nto alívio da dor - sem te descoberta por uma instituição

I Rádio, Relógio,' Faixa b�anca das tliversas f.ábricas, notada- �a em Belford Roxo está para.1 operaçao. de pesq:ui�as mundialmente famo-

Esa. O ·FR.P já está. sendo lacga-Lataria perfeita, mecailica a
mente da l1}atrlz de L�verkusen ser inaugurad·a. Essa fábrica,

I
m caso após caso, fôi constatada d'

.

mente emprega o como Clcatrl-
I qualquer prova' ll'ce,nciado �para às n\argens do Reno, os produtos

I
cuja construção foi iniciada em

e comprovada uma melhoria sur- d'd I
Bayer são movimentados com fa- 1956 fornecerá ao Brasil anili- preendente. A dor foi aliviada de zp�:: doosc�;pc�.os em qua quer

19':18 - Ótimo carro para a . ,

I pronto, verificando-se ao mesmo

praça ou, para campanha' cilidade. 'em direção aos centros nas e inúmeros outros produtos temI?o verdadeira redução ou re- Agora esta nova subsdncia cica-
política. consum,dol:es, do mundo ·inteiro. químiços destin,ados à lavoura e colhImento das hemorróidas, .

trizantç. é apr.esentada na forina
Tratar na CAR"- VENEZA No 'Brasil a C�z Balcer e. o is indústr'as nacionais.

�
O mais surpreende�te, porém, é de.poma�a pârahemorróidas,-sob

o nomjl 'de'Preparado H. Cada
embl�ma Agfa são tão conheci- Na construção da fábrica de que está melhora se mant;ve em tubo veril:aeompanhado do res-
dos como no resto do mundo. Belfo:d TIoxo lQi invertida a c�sos em que as observaçoes mé- pectivo âplii:ador. Basta pedir'5A R NA P .-. . - dIcas se .prolongaram por muitos P � H 'Ad.' .' rogresso e tradlçaCl caracterIzam q'" �l t; a oe côrca de 40 nulhoes meses!

/
. reparauo - em to as as

o acresc;mento constante do c!c ;�1�l'C03 alemães ou sejam. '
.

,

boas farmácias e' drog;rias .

Não permita que,eczemá's., erupçõl!lI. programa d� produção das fábri- máis de 1 bilhão ,de cruzeiros. I De fato, os resultados. foram .tão Os fabricantes do Preparado HmlcoFes. manC�8B vennell7as, frIel· marcantes que os pacIentes tlve- A

f' dl11li. acne ou "psol"lasls" estraguem I cas Bayel'. O elevado número de
I

Entre os 25.000 produtos com- ram eX3iressões como esta: "As
tem tanta .con la.nça no pro uto

lUa p..Je. Peça NI ..oderm ao seu far- \ . h . -. _ _. que, se o Sr. não ficar inteira-
Inllceulico hoje me$mo. Veja como' perto de 29.000 patentes regls- prc�"didcs no programa da emorr Idas Já nao sao maIS pro- mente satisfeito com os resultados,IIIlladelm acaba com 8

�ce.Ir.
II em'

'

tI'adas com o �ome Bayer de. B�rer' apenas uma pàrte é cons-
blema !". Note-se que grande o seu· dinheiro lhe será devolvido.minutos e ràpldarnente torna �, -, .

. número dêstes pacIentes eramVf'le
..
rna<:la. clara _e av

.. �a.da, "".' ,1_l10nstra guanto trabalho e. CIlc.p.i- tit:liÍia pó' . rodlltOll _l�ontOl\! d
'

.

.J

.

ô"· Inossa ·g:<r�utl .. II � ou. f!lI\IOl . \
• . .....,. T

- ", . porta qtc ,U.e casos cr TIIÇOS. a - I.;ab·o'rató'fios :A:nakol"L.tda.....
".·u".,�" .' ,.

',' tal sao ,aphcado$ <ln, pesquis:;;s. para o. éOnSlII11Q, A Bayel' fOl'ne-' �.,de lO ·a.·20�ânos.
'.

�aj�\ POSt�t 400, __ ..ç::uütiba:' .;::�

Hemorróidas
Operaçã'oTecidos Lasco

Cx. Postal, 13828 -_ São

Paulo

T�C
' ;.,;.

_

•

'�'.-; ;.," ;_.;_.
J o'

__ ', •

" .",,:,,;'; '4�::'�'" ,��""'�,; �;;i;����}'�4;��.\i;�y�;;l),���i1i�sli;F�;t�i:,,�:;;;�:ii2; ;�,L; .��•.��à;:&�ê4 �:i�!��}i.�2�í::,:
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. I.

,

PRÓ-CAMPANHA DO '.AGASAlttO; PARA OS POBRES DO 'ESTREITO,REAYlA "NO ·PRÓXiMO DIA 14, �-SE-Á'\NOS SALÕES DO PRAJA .cLUBE,
UMA NOITADA,' ALEG�E·,. (ONSIÁ_Df DANÇAS, CASAMENID'"A R4�"J)ANÇA'DA _OUADRILHA, ETC. - APÓS O BAILE H�VERÁ'

.
.

-. ,ÔNIBU!�t- INGREISO: CAVAU1B,ROS CR$' 30,Oalt' DA",S CRS 28,00 - MESA CRS 50,00.
'

,-
'

L

o Sul da atiro' aia Doí, d melbo'res�--iüercados
LOS ANGELES (Globe população "per te, que o sul da Califórrna I d fiU'

o total das rendas pessoais portante para os comercian-

Press) _:_ O aumento 'da'I capíta" indicam, claramen- oferece um, dos' 'melhores
'

.

.

n a Cal ifórn ia.' em 1957 en- tes íntemacíonaís seja a.

- i·merca::os' de todo ,o país aos

'

•

re 3"1,7 e 34,8 bilhões de capacidade de absorção do
: iii'? II,: llrL" Ii;:! i exporfadores �i;) exterior e �

.

'

.• '

dólares, o que corresponde mercado do sul da Clifórnia.:

1'11 I!\I\ \ às companhias de navega- a" Ur.1 aumento de' cêrca de Um exemplo é a importação
-

Ih r cão - declarou o Sr. Ber- Condado de Los Angeles te- de aquisitiva da· população G,f)% om comparação com de automóveis. Carros eu-

A GRANDE E�T�ÉIA·:DE DOMINGO; NO j l�ard J. Gaughlin, Gerente Ve um maior aumento 11'1- da Califórnia não é menos 19'56". ropeus, e em breve também
I Geral do Pôrto de Los An- população - 1.312.400 impressionante" - obser- "Talvez - acrescentou o japonêses 'estão aparecendo(INE'�-SÃO. JOSÉ t geles, falando a um grupo que qualquer Estado do VO�1 o Sr. Caughlin. "Cálcu- .Gerent.o do Pôrto 'de "Los cada vez com mais f'requêu-

O IiI,me "LISBOA" .foi a .prí , visto em toda a sua amplitude e i ,de estudantes da Universi- país, com exceção, 11!iltural·. 10$ preliminares é�timam a
I Angeles

- o fator mais ím, .cia nas rodovias da região".
meí ra pellcula. Norte-Amer-icana- nagnificência. A� matizar êsse:' dade desta cidade. mente, da p'r&pri�" Califó,í'-' -.,,---- - ---- .... ,- ----_. - � ... __ o '_'''--' - ,-_." -- .. '--_ ... _-

inta.ramente fil�ada em Portu , .rlst.ó rico rio vemo� passar os: Salientou o Sr. Caughlin nia. '" '\.

A
'"

t��
-

.

·

�,.
.

['"t�;�:'�::�::ld::�::;;:': ::::::::�:�::::::::;:��,::i':i�' !::t:n�:'::�;:,:.u7::n:: po�::;a�:'�:im::."��6,c.� .
,

I

O r r I ,a ,na r� -o
. spaçoesta palpitante película rodada ricos e originais. ! ritmo tão acelerado, desde Iifóru ia era doe 13.471.000 ,,�_no processo anamórfico da Re- Outros tópicos da cidade Lis ,

I

1940, que se espera que, em habitantes, em comparação� A luta pela conquista do PÔS:1S Trabalham", com e dedicados admiradores" depúbl ic - o Natu rarua -. e en: '.oeta, porierâo ser' a,preciados'e 1963, ultrapasse a popula- com .15.826.000 de Nova
.

'I'ruco lo r. Para dirigí-la foi de. 'especialmente as varmas airosas .. Y':k
espaço sideral e o que se uma momentosa, enquete ALTEROSA, nessa esplên-

signado o astro-diretor Ray xu; -spalhando os seus pregões po;:1
çao de Nova, tlr.. York.E m 1900, a população passa nos seus bastidores, realizada com as mulheres dida edição q:le. estamos fo-

land que por sua vez também toda a cidade. .' De 10 -de abril de 1950 a 'Ie Nova York era' de constitui o .assunto de uma brásileiras que, embora ca- lheando,
atua em :"'lS'BOA" ao lado de ,A C�cinh,a hd�vPaláci� de, �u�� 110

de

.1�.nlo
de 1956, o au- 7.268.894 e a da Galifórnia magniífica e atualíssíms sadas, participam da luta Deliciosas cronicas de'MaUl'eeil O'Hara, Claude Rains, llZ - oz.n a clhfL"7 fOI utf - mento da população' na 1 1481: 053

F 'L 'I taurá t f'l
t, � • D. • reportagem, com documen- de cada dia -de seus mari- 'A,-,.lberto D.eodato; GilbertoYvone Furneaux e rancis e- ",:n a como res auran e na� I. Calífórn'ia foi de 2.885.000 "O, aumento da capaclda-derer. _) nagens; esta cozinha-é mundial, tação" fotográfica muito ex- dos; "Hopinotismo, yerda- de Alencar- e outros. Uma.

Ê f'l I' d
.

t t .euto conheci da sendo UI!! dos almas, mais do dobro dó au- m ,/
'ste I me, a em, a m erpr a; pressíva, que ALJ.EROSA des e Meritiras'"; desenvol- excelente reportagem com

ção genial por astros de renome .ontcs obrigatórios da visita de mento ocorrido em qualquer
un lque r turista a Portugal. outro estado. À região me-
Como musica de fundo, temos ridíonal da Califórnia coe.

-anções portuguêsas - o .Fado
respondeu mais de 70 por.; nostálgico e cheio de sen ti ;

:ento', magistralmente desernpe- cento do aumento, com. . , ..

nhado rela "cantora .at._:r:z Amália 2:167.000 .alma",:' E' só o

R'odrigues. qlle reaentemente es-

agora, 'vendo outro tema _de gran-'
.

Frank Sinatra, na seção de
entre outras grandes atra

ções, na sua edição relativa
.'t la quinzena de junho .

Ainda nas, reportagens que
,.1parecem nes�e núme,ro de

ALT_EROSA, mel.'ecem espe:..
;ii!-J referência: '''À' Bela
Arlormecida, Despertará com

I

Tchaikovsky", sôbre uma

--nova proàu.ção de Walt Dis

ney, ilustra,da e valorizada

�c-om-( d:es;eri;"ird�,,;;'d'd famoso
criadOr ei'nematográfico a

mericano; "Porque As Es-

assistir

apresentando
mundial, tem a particu larldade
de ter como fundo a capitalIda
nossa pátria co-irmã - Portugal.'

n�n!1\. côr

linda, .explorando magíatralmen.,
te a, luz muito pr&pria e, exta

s'ante, da cjd'lld'e lisboeta, a pa-:
nora'mas surpreendentés. leve atuando- no Rio.

�

fIá. por exemplo I uma vista ti. Apresentamos aqui algumas fo.
mda do secular Gastelo de São tos ap_enas para. que do ffime te- Um AmpTificador com 10 valvulas, tendo 2 canaj�'

.Jorge (antigo ::.ca'stelo ;J1o'�;:isco) �h!lmos uma idéia 'e recõ-rden!os para n�icrofone, sendo 1 p:;ti'a m,icrofone de_,cristal, e ou ..

tendo como fundô' a cidade 'da!?_. r,isbôa co!li s'á�dade,
.

: 1'0 clmamico, 2 caná"is para' toca disco. send,Q l- pa,ra to-
7 colinas de ca�ii!s' multicores e. O filJile "LI$BPA" ex�bido nas ca d:sco c'omum e outro p-ara relutância' "Vàri-ávek E 2
qué são uma dlfs';Iíelez'ã� de I:.is-, n�s il1lport�11tes cjdade!l 40 �,saíd,!:, para cornetas, Transforma(lo't� Un'lv,ersaJ, etc.
bôa. '

"',d
- ,- rnundQ, obteve· verdadeit.o� iêxitos Trai:.1" a rua Santos 'Saraiva nQ 34· ,.-.'-,�E"i(treií,ã..'()>>�re·.Podemos ap'reci'llr !I, �H!gnifjca: .de b:lheter:a:

'.

'lhO' 't; especial para cmpanhas' eleitorai.i:"
,,-

/
"';.j,

,

catednd dos Jerônimos,. eni Be_ ,
,

lém (um dos suburbios da �pi-
'

Trata_se de uma qistribuição P A R T I ( I P A' 'e Ã o ,�

tal) uma das 9bras prima� argui. Ia, IMPERIAL FILMS INTERNA-
.' . , t

,

....

tetôni'cas portuguesas. ;IONAL S/A. C9m a marca 'tios OSCAR SCHMIDT FILHO e LAURA BRUNO' c

�O Tejo, o famosQ.:rio, de onde 'l'andes sucéssos, cuj�:estréia SCHMIDT; participam aos parentes.' e
-

pessoas' de' sil�'S-
'

partiram as caravelas J para0 as lar-se.á DOMINGO, 'no cine relações, o naséimento pe seu filh,o MARCOS :AQ-�'
descobertas de novos ,mundos; ( 'Ã.O JOSÉ.' 'RÉLIO SCHMIDT, ocorrido 'dia 8 do corrente. '"

Podemos

---------_._-_-_.__ .-------_....

-

I

Rua 24 de Maio, 1221

,,���"""""""'���-�--:;,..�,ESlREITO

, R. (�n$elheiro Ma,fra, 60 ....

r
,

está

) ,

achou um Rel-ógio de ouro

de se11hora; a especial fine
'za de �ntregar 'no escritório

da firma M. R. Bott & Cia,

-PERDEU�SE

° preço da revista

c:e atualidade, com expres
siva documentação f'otográ
fica.

Mas .há ainda muitas ou-

cinema, etc., e, para a mu

lher, diretamente de Paris,
aTinha 1958 para inverno.

-

Finalmente, uma boa no,.

tras -atr!=1ções e motivos de tícia:

intel'êsse para 9S numerol:!üs I. continua sendo 10 cruzeiros.
_' •

'

• -

__

o 1_.. � "", . __ .__ .

.---'

.1

_D, IE L
JUIZO DE DIREITO DA UMA SORVETERIA MAR-
4a VARA - FEITOS DA CA-BASELLI, com dois de- r

FAZENDA PÚBLICA DA positos para sorvetes, com

COl\1ARCA D;E. FLORIA _l Írrótor ....Enfalo medindo' um
. ,

NÓPOLIS metro, e noventa centimetros
de comprimento por oitentn

O Doutor MANOEL

B.f\-RBbSA DE,�-LACER-

de largura (ceptimetros,l,Edital de segunda Pra�a e

leilão com o prazo de

Perle·s� à pessoa' que (lO) dias

Lataria' perfeita, mecanica a porteiro dos auditórIos do ano -de -

mil novecentos e
qualq.uer

.

prova .
licenciado para

I
,Juizo tr'ai'á a público pre- cincoeata e oito. Eu, VINI-1958 � ó.timo carro para a

_ praça ou par� c�mpanha gão de ,venda e arremataç�o CIUS ,GONZAGA, Escrivão,
política. á quem mais dér � maior o .subscrevi. ,(Assinado)

Tra'tar na CASA VENEZA lanço ofer"ecer sôbre a res- MANOEL "DE LACERDA,
;:lectiva avaHaçào ,d'e oitenta Juiz' de Direito da 4.a Va-
mil cruzeiros (Cr$ _. ra.

•

�
f _

30.000,00), COM VINTE ' Está conforme
- POR CENTO (20%)' DE O Escrivão

.

I
ABATIMENTO, o seguinte: : 'Vehicius Gonzaga

, ,.

no Edifício Montepie 3.a

be� gratificada.
... andp.i< sftl� 3'0.1, � q.ual se��;Í

/"

MAVt'ERIAlS PARA
.CONSTRUÇÕES
METALURGICA

, ATL SSA

Deodoro 33 - Fon e: 3740

----- IC�.81-----

V ,e,'n d e � s e

F O � D -'4 Q,
4 Portas llempre de particular

Rádio, '--Relógio, Faixa branca

Inltilulo�de',Belela
IPORANGÁ

o .DE SUA CONFIANÇA
'Rua VICT.0R MEIRELLES;,18,

-

MilQWlns, f1IJU MlllfC['IlURÔ'S _I
. E C4RPIJUnROS',·
i IRMÀ.G.$ BITENCOUIH
( A I S )a � O À R O '.- r O N! 'JB o ?

ANTIGO c)(�6�IT·O OAMIANI

_. ,_ - -

.-------._--:.

Atella-se·
Encomenda
DE

Tortãs de Requeijão
Tortas 'de Cro�ante
Tortas de Natas Bat.Ulas
Tortas de cremes dê tôdas
as qualidades.

Bolos sim·pl ..·s �. Ilàó-de-l'Ó
Petiscos para bares como

camarão a palito, pasté'8,
<'I�C. � par:!' fe���i1ha,s
amencana!l. ' í'-'·,../-

·Inf:orl11a-çli,�s/�9.;,,�nsif elo,
PINTO.FC DE .nLUl\tÉNAU

dez 'mais' ou mf.io.os, revestida
na parte ,da frente com fór

mica, côr, beje, em regülar \

estado - de conservaçãõ �e
funcionamento, avaliada pé_
la quantiá de oitenta mil

, \
.

cruzeiros (Cr$ 80.000,00). O
móvel :1cima foi penhorado
á firma' TEIXEIRA & IR-

DA, Juiz de Direito da 4a
Vara - F�eitos da Fazen-

da Pública dà Comarca de

FlorianóPol,is Capital 'do

Estado de Sahta Catal'inà, MÃOS, na ação ,executiva

fiscal, que lhe moveu o Ins
tituto de Aposentadm'ia

FAZ,saber aos que. o pre- e Pensões dos Comel'
sente edital de segunda CIA'RIOS. E, para que cho

praça e leilão com o prazo gue ao conhecimento de to'"

de dez (10) ,úias vi�-em, ou dos· man,dou expedir o pre
dêle conhecimento tiverem sente edital que será afixa'�
que, no dia vinte e quatro do no lugar de co'stume e

(24) .do corrente, ás 10/30 pubricado na forma da. lei.
horas, á frente do edifício .l!aêo é pa-ssa,du. nésta cid�
do Juizado de 4a Vara, á· de de Florianópolis, aos no

Avenida Hercílió Luz, 57, \) ve aias do mês Ele junho do

na forma da lei, etc.

SOCIEDADE DOS ATIRADORES DE
FLORIANÓPOLlS,'· /

AVENIDA MAURQ' RAMOS, N.o 216

r o V I T. EN
Temos a honra de convidar os senhores sócios e exmas. famí

lias para a FESTA JUNINA que esta Socied,llde' fm'á realizar em

seus salões no próxImo dia .14 (sábado) do corrente com 'início às

,21,30. horas,
Para maior ]2rilhantisnl'o pede-se o compal'ecimertto erll tra-

jes a carater,
I

Haverá quentãb, broinhas, pinhão, laranjas, 'etc.
-.r· ":," ··r'

Não haverá reserva �e mElsas,
,

--

A DIRETORIA '_'_.

-

A 1 U G ',li Q S E-
ALUGA-SE - Confortável Casa l'ecé.m�'construida, 'à rua Del

m_Índa SHvei�a n, 162, Agronõri!ica. com 7 peças amplas -;;#1 qnarto
el11pregai:ln, com 'instalãç.ã'o ·s,·nÚnr.iá' cOJ1ípleta 'é indepen'dénte
T',ritar: ii {'\la. La�f� 'Li�hatê� n: 7.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.

Es:mal.te·
.... .

"'"

:; , IlENNER,"
.'f .,. •

. ��\ .;3' ,-.�::,. ";.-

-

Não possue poderes mágicos ••• . .. mas pinta tudo.
do gradil de ent-rada
até a porta dos fundos.

: '

Durabilidaàe. resistência. brilho e rendi

mento são qualidades dobradas no ESMALTE6""''' llENNER-

1S!8 CII!

.1

;)s técnicos em pintura. vão lhe inr..rrnar

que o Esmalte Extra Ren�er lhe 0[('

rece tudo o que .as melhores tiritas oferecem
e ... mais alguma coisa'

Resolva todos os problemas de pintura com o

Esmalte Extra Rermer - a tinta para
mil e uma finalidades'

i
I

j
,
J
\

e lembre-se:

z: . -lAria de pinlllrd
c_tn rn81<:: ,.

da'ag l/nfaiJ G
qvem .

.

RENNER
I

»

'.

! -

RENNER MERRMANN S. A. ":Ji.�,,'

�o��;tr�e��� T�_n_io_�_e...e""�iIIIIIlellii:õóiisilllr1!lIIilf"'>""'__lIIidiWe'......,ô;;:�oolo�:IiIÍI,!,..;_��,--i.:i�lr� "

& Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
-Distribuidores para
o Estado de Santa Catarina

.

Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2
End. Teleg.: M" E Y E R
Telefone: 3711 /

--------------_._-----

Morro das' PedrasMISSA DE 7° DIA

OSMAR SILVA E SRA.

Maria Ester Silveira, Dulc-e Silveira Gottardi,
Dirce Silveira' Moura -

e João Paulo Silveira de
Sousa, convidam Os parentes e amigos para a missa
em sufrágio da alma de seu' pranteado Espôso e Pai

,

/-'

Sa ída : dia 21, Sábado às 14 horas, em Frente à
Gruta de Fatima.

Volta: dia 22, Domingo <J.s 19 horas - Preço, inclu
Jn do condução Cr$ 200,00 -_ Inscrição: Casa Paroquial
ou pelos Telefones 2927 e 2916.

P A, R· T ,I ( I P A ,ç Ã O. \.

João SU.ira de Sousa I
. f

.,"",-�'""\, �.- ........,""IO�����:
a celebrar-se na-Igreja Santo Antônio, às 8 horás
do dia 13,

.

sexta felra.

participam aos seus parentes e pessoas de suas rela

I çõcs, o' nascimento de seu filho Car-los Alberto, ocorrido
i dia..-5 do corrente, na Maternidade Dr. Carlos' Corrêa.

------�-----------------....,..----_,.... --- --'-----------

MERCADO"
. PÚBLiCO
PORTA
OüMEIO

o a compra suas sementes

SEMEttTES Df hortaliçaS e floreg
.

/'

. Bulbos, Livros agrícolaS.
lnscticldas contra OMnC;:lS
(' rragas c1,,� pLmttls or'

'narn('ntai", Alimento Con-'

centrado parn n(if'''�, (':;ti.

mutantes .pal":l ereselmen
to das plantas, Adubos
especrais, para que V.
tvnha o mais belo [ar-

d irn ou horta.'

.

,.,,-

'-;:..
.J_'''- ,"'1'

:-', I

.' ...;\.

9

A I

\
a
.
•

,

V:e-n de· se

e candtdatecse
-

a viajar de graçà, concorrendo a

destas passagens, cortezia da TAC - Cruzeiro do Sul:
"!\ """J;.>j"illli!lll!li#Jif �,.,

1 - pessoa residente no interior""''''':::-passagem de ida e vol '

'_
a Ftorianôpclls, com estada no Lux Ho�el e ingresso para

t� estréia do filme;

1 copinha moderna estilo

rustico 6.000,00 1 aparelho
de radio 3.500,00 1 copa la

queada 4.500,00 1 bicicleta

Philips Blrrningham .... :.

2.800,00, 1 poltrona-cama
2.200,00. Ma,is "outros obje
tos. Ver á Rua Cons. Mafra

,

186 - sobrado 1.0 portãol•

- - - - - - - - - - - - - - -- _-

2 - pessoa reaídente na capital: passagem de ida e

ao Rio, em avião Convair.

O encerramento se dará no dia 15 de junho, quando, entre o.

acertadores, serão sorteadas as passagens e revelado o dia da ell

tréia do filme.

Complete o texto, ponha-o num envelope: deposite na urna. ou re

meta para Dep, PubltcidadeatSuh.Cine Produções _ Rua Tiraden

tes, 7 Florianópolis ..
Ut.í lixe o cupon abaixo

Deodoro 33 - Fone: 3740

_.

A L U G A-· SE, II O filme O Preço da Ilusão será lançado em Florianó- L-
polis. no dia """ (indique o dia) às (indique I

QUARTOS PARA MOÇOS EM - I a hora). do' mês de julho vindouro, I
CASA FAMILIAR NA RUA I I NOME: _-.......................................... I
GENERAL BITTENCOURT '1' . I Enderêço ; -

, , .' :.................. I
N.43. .

- ----:-- - - - - - - - - - - _.::. - _-

_.�-----�---- _. __-----------_. --�_._-- __ o : \

�����������������2.�������l������������:;}.��'l.\.�� _

S E /U

PRACA 15 DE ,NOVEMBRO
. .

-

j .".

PR'OGRAMA DO MES
.

. , :00'0

Dia 14 - Sábado -Soirée dosEstudantes
Secundários

'-

,

Dia 28 Sábado '-- .Sensacional festa
Báhíana, organizada pelo famoso Zé

Coió. �,'. : .: � "

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AGRADfclMENTO E MISSA
A FAMILIA DO INESQUECíVEL:

Orlando _ Sylvio Damiagi
ainda consternada com a perda irreparavêl deste ente querido,
cumpre o dever de externar os mais elevados sentimentos de g'ru

tidão ao Dr
.
Arthur Pereira e Olive!ra, pela dedicação e desvêlo

com quo atendeu o extinto nos seus últimos instantes. Aos Revmos.

I'adres Agostinho e Jeremias pelo confôrto espi rítunl nos atos

<]0' cllf'omenl.la<,'ão e -sepultamento. Estende os seus agradecimentos
" túJO.1 que envaram flores, mensagens de condolencias e aos

'rue se ffzel'um representar, de modo especial nos que aasist.lrn r

",. "t:1S de encomendação e sepultamento.
Convida, outrossim, para a Missa d� 'jP dia, que será .)'�zarl'

H/L Sllfl'áR'io de sua alma', na Igreja d o Asilo dé Orfãs no dia 1·1

do N,.;'H'n_te, às 7,15 horas.
-----_ .. _---_._-------�--�- -_ .... _--- ----

6

--'-_._�
CLUBE RECREATIVO

DE JANE'I RO

J

I
1

ES'T R.E I TO

PROGRAMA PARA J'UNHO

Dia 5 - �Reunião 'Dançante
Dia 12 - Boite dos Namorados
Dia 15 - Festa Junina Infantil (dedicada ex

clusivamente aos filhos dos associados)
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28)- Noitada Caipira (constando da

. dança da Quadrilha, Desfile de modas
à Caipira, etc .... )

.

N O 'f A

.'ara a festa "Boite dos Namorados", mesas

à CR$ 50,00.
Para'.a festa: "Noitada Caipira", mesas à

CR$ 100,00. _,

E' indispensável a apresentação da Carteira
Social ou o Talão do mês corrente.
, Reserva de mesas na Séde do Clube.

-------�- ._--

e:,_",_,;:====,=== _

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CAT-ARINA"Florianópolis, Quinta Feira, 12 de Junho de 1958

Conheca agora
,

,

A sra. vai ficar encantada co� �s
recursos novos que o revolucianarlo

fogõo VISORAMIC oferece às suas

habilidades de dona de casa. Peça
uma demonstração: nenhum outro f�·
gão é mais belo, mais el�ciente-, mais
econômico ... mais .Ioga?!
VISORAMIC é uma jóia' em suq

cozinha I ..

Primorosamente bem acabado, em

córes di�lintas, de _linhas modernlê
e funcionais, o Iogao VISORAM
dá á sue cozinha um realce novo,

decorativo e muito atraente I

Conheça-o. hoje Mesmo em nossa loja.

Um prOd(lto�E TRADIÇAO!

MAGAZINEJfotlltltt

·�'�I�.c
'

..:;t

�' .

.i:�

, �. v. .

NOVA YORK (G I o b e' terior Os equipamentos de em 1958. do de Nova York, a fim de tação �a Osamatic máqui-
I Press) - Não há depressão reprodução da marca. Anta- "Contudo - acrescentou "conhecer de perto as téc- na de reprodução de -tama-

econômica na União Sul- ra, Sustentando seu ponto - como na maior parte do
I
nicàs r'e revestimento, ins- nho r�duziuo, qUe será de:

Afr ícana - declarou à Glo- de vls.a otimista sôbre a' mu�do, teremos de nos con-I talações manuf'atureiras e grande utilidade para as

be Press o Sr. R. E. Albre- 'África do Sul, o Sr. Albre- tentar com menor margem I
os últimos aperfeiçoamen- indústrias secundárias da

cht, ,diretor gerente da Oza., cht sa.líentou. a firme ex- _ele lucros." 'li tos <[:e artigos especiais". África do Sul, tais como

I lid S. A. (Pty.) Ltd., de pansão industrial - daquele A expansão de seus pró- A gigantesca máquina de firmas' de engenharia e

Johannesgurg. país. prios negócios reflete o no- revssthnento Ozalid, deno- .construção e dspartamentos
O simpático .homem d� "Nos últimos três anos - tável ,d,esenvolvimento da minada "Grande Bertha" - públicos,' assim como em-

negócios de Johannesburg observou - houve um au- economia sul-africana disse êle - "reveste, num prêsas de mineração.
foi entrevistado recente- mento de 40- por" cento na ::sse I) entrevistado. :3Ó dia, papel em quantidade A 'União" Sul-Africana,

,.

mente, no escritório do S. produção. E, em compara- O gerente da Ozalid S.A., suficiente para satisfazer as relembrou o Sr. Albrecht,
W. G. Wilson, gerente da çã o com antes da guerra, fi 'subsidiária da Oza lid C. necess idades ,ea União Sul- ainda não possuí 1 indústria

: exportação da Divisão Oza- indústria sul-africana trl- Ltda, de' Londres, que tra- Africana em um mês". aeronáutica, siderúrgica, de
I

! ltd da General Aniline & plicou", ' bulha em� estreita coopera- O Si'. Alhrecht declarou- construções Naval ou de

I Film Corporation, encar- Não prevê o Sr. Albrecht ção com a Ozalid nos Esta- se convencido de qUe a no- construções' ce locomotivas.-

regada de colocar no ex- qu a lquer 'queda nas vendas dos Unidos, começou, em va fábrica Vestal de equipa- O projeto de. extrair gaso-

'-----.-- ------ -----.-�-,- .. ---------�--- 1937, a fabricar materiais mentes de reprodução "deve "l ina do carvão poderá acar-

I

I,
I
I

';r;� ��:-. �·,r .', .'

t:.�;:'�"":. ',{-:
-

:,..:.-

IMPERIAL 'EXTRA
I �. ",...

,
•

... um "ou'tro" mais apessoado, mais nc.tãdo ... mais bem

recebido �;-;;dcs os ambientes. É o ere'to del be'eza d,_) padr30,
,

.

!' do elegàr,cia do tolhe, do coimenl:l espontci'i1eo_ �')b rT.edid�_ da

'rour.a ,mperinl E><tra. Aprest;lnLl('kt e'n 36 tO:l,O/ h..,�, c(vb um e-o ; 2 'lO()de!o�

diferentes, Imperia! Exlra 'li:: ofuece �:�do p;·.: .. 5 :=;;h:m�:l'J :'�:l!,

o!kl:ates de renome, avioment.:lS finissiónbs_ I,,.(;,� ',\ "1': c'··1J quc!;dc,.!� ... e a ex�,er;âncio
,

� • ....
'.

.

\ I
_ "

. ..:.
•

,..... "

de 33 anos de u�a organ'7a��G.o ernpenhc�C'l �n1 p:":�'�;:)r�lQnur (1 v j,_,-, U . ',,:,U�/O

mais bem leito do' Brasil. Compre a Se',) rC;)�;jCJ l' _"e r ,-i' �.. >:! ,-r, no IlC $50

disnit.L.idor em sua c',.jade, no co:'::,jo e n:, I .. , I,· (IJ s"u ,,; ::..;:� ;"';5JJI.

[scclÍla pc'la e..r'qu In I'· P
-

:! ,'C ',f.

e réc�b,' u;>. rÊ lViO!; G,.:..," '" J ., d, dUr:J i Jade

, ., 'D.I S T h, LB U I D O R
t

. , ,

,

VISORAMIC
I>���.

'::;::::�:::7:::};

�:ú a maior do mundo". ratar o aparecimento de no

_ O que mais o impressio- vas indústrias pr imârtas.v-e

uou, contudo, foram os pro- observou.

dutos especiais que estão

sendo sempre criados. UlI�
.

"T ..lJ fato permitiria, por

deles, a linha de micro-ré- exemplo, à União Sul-Afri

produção, o entusiasmo, e I �:1.na explorar a ing.ú;tria
.deseja vende-lo 'na Ãfri�a I química, pela Pl'ime�ra vez":
do Sul; logo que :: produção I

O Sr. Albrecht vero acpm
seja expandida suficiente- I!anhado de ,sua espôsa e é

'mente para permitir a ex- :1 pr-imeira vez que ambos
portação. visitam os Estados Unidos.

O h,omem de Johannes- Antes dé regressarem a'

burg também providenciou, Johannesburg v i s i t a r ã o

durante sua estada em Londres. e o continente eu

Johnson City, para a expor-: .ropeu.

,sensibilizados, com a ajuda
de um �uxillrir sul-�fricano.
Atualmente, a �nlJ�rês.a con

ta com 145 empregados, 65
. dos quais não europeus.

Cinquenta por cento da p ro.,

dução corresponde a mate

dais sensibilizados e má

quinas" planas de reprodu-
" ção. O restante consiste em

material para cópia .de de

senho e ·fotografia., .

�", ..

Durante: -sua breve .per
,.'

manência neste páfs; AÍbl'B_
.. ' cht visitou. a sede da Oza

liJ, em- Johnson 'City, Esta-
---

..

-......----'-------------------------- ---- ..

. ' ri UOi' ,� U� i a�
NA SESSÃO DA SEGUN- k Des. VITOR LIMA, de- e s /m .. Relator o Sr. Des.

DA CAMARA CIVIL, REA- ;idindo a Câmara, por vota- PATROCíNIO GALLOT'l'J,
LIZADA NO DIA 9 DE ;ão unânime, conhecer d(J 'decidindo a Câmara, unani
JUNHO COI;{RENTE, FO- "ecurso' e� negar/-lhe proví- memente, converter o julga
RAM JULGADOS OS SE- ,nento, para confirmar :; mento dêste Tribunal, o pa-

.

GUINTES FEITO'S: lecisão agrq_yàda, rejeita- gamento da taxa judj�iária .

. 1) Apelação, çível nO, . . .. .las- as preliminares' de pr,es- C�lstas, a final.

4.078, da comarca dé ;flo- �riçií.o (la a.ção e de nulida- ' �) (--,-
ri�,nópolis; em '<que é d.pe- 1e elo feito. Cú'stas, pele 5) Ape'ra.ção de' desquite
lante José Soares Glavan (. 19ravanJe. nO 1.364, da comarca rle

apelada Paulina Brug- _) (_ Lajes, em que é apelante o

gemann. Relator o Sr. Des. 3) Apelação de desquite Dr. Jui'i de Direito e apela-
VITOR LIMA, decidindo a la 1.354, dJ comarca de Sãt1 dos Antônio Daboit e s/mo
Câmara, unanimemente, co- .iento ::0 Sul em que é ape- ,Relator o Sr. Des: PATRO-

,

nhecer do recurso e, por a!l:e. o pr. J"uiz de DireitG CtNIO GALLOTTI, decídill-
.11aioria de votos, dar-Ire :. apelaiílos, André Biaoboc!, do á Câmara, por unãnimi
provimento, para, refcr� ; s/m .. Relator o Sr. Des, dade de votos, conhecer do

mando' a sentença apelada, .'A'TRÓCÍ�IO GALLOTTI, recurso e negar-lhe prOVj-

[ ;

��
� ,

i
'

•
..

,

,

;;r ... ��

julglu' a ação improcedente.
Custas, pela apelada. Ven··

mento, para confirmar t,
.

I

,.sentença. çustas, pelos ape-

ladGs.

!ecidindo a Cârp.ara, unâili ..

Tier!1ent� conve.rter o jUl
�amento em diligência, p-a

,a' os fins a que aludem us

-) (- itens I e II do parecer ,da
.

2) Agravo de petição. . .. Procuradoria Geral do Es
rrO 208, da comarca de CTi- ,tado.' C'Usta&, a fi'na!.

cido o Sr. 'Des. 'Patrocínio
Gallotti.

CASA
Vende-se u.ma nova e dC30_

cupada na rua do Clube do

. P�nh�sco.· TrataI' ·na rua'iúma, em que é 'agravante
J Instituto de Aposentado
da' e Pensões dos Emprega
dos, em Transportes e Car-

r

agr�'."!Ído Manoel

-)(-
Silva Jardini, 18'7.

4) Apela'ção de desqúite .

nO 1..359, 'da �on;al'�a de'Cri-l----"""",.:j>ciúma, em que é apelante o.
_

Dr. Juiz de Düeito e �pel,,- 1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" u_ antigo Didr'o el. SlIftÚl CaÚlr'M'
.. ------------.

às 5 e 8% horas

Robert Mitchum - Ursula Thiess
Gilbert Roland - em

B A N. D I D O
- Cinemascope -

No Programa: -

Atuard,ades Brastlelras r- Nac,
Nostradamus e. a �ainha -

Especialidade Pete Smith.
- Cens.: até 10 anos -

às 8 horas

William Lundigan - Barbara
Rush --: ,em
VEro" 1>0

- Cens.: até 14 anos r-r-

às 8 horas
Gene Kjll1y - Mitzi Gaynor
Kny- Kendhall - Taina Elg

- eii1 j

L E S GIRLS
Technicolor .. Cinen1ascope
- Cens.: a.té 14 anos -

às ,g horas
Gino Ce.l·vi.- Gina Lollobrigida

�em

ESPOSA POR UMA NOITE
- éens.; até 18 auo�'-

�3�ill1'i1I_i·lliI!illl!llI.!lIl.. III!iISII!!!!!AA.;g�fr.EF*III!€!"mI\iital��<:mmmJII
v.

(ines RITZ - SÃO JOSÉ - BREVE:

-".

Florianópolis, Quinta Feira, 12 de Junho de 1958 11
--_._---_ .. _._----- ,,-- ----'-.- - ----�-_._-----

VENDESE-
Venre-se. uma belíssima residência de alvenaria

2.om tecla o conforto contendo onze peças, sendo quatro
quartos, sala-de-jantar, e de visita, copa, cozinha, ins
'a lacãc

_

sanitária completa, mais dois quartos indepen
d�nt-:,&,._para empregada, Sitll'frda a:'Rua" Ara'crVà"Z,-Cã1;;"
lado na 320, bem no centro. do Bairro de Fátima no Es-:
treito, O terreno mede 12 d� frente por 32 de fundos,
Tr-atar pelo telefone 6261, ou Rua Souza' Dutra 143, no
Estreito.

DOMINGO(lHE SÃO
.

10 S É'-'-
"Uma extraordinária história de amor e

intriga, contada ao som de lindos fados:
.

no velho e pitoresco PORTUGAL!
v . RAY MILLANP apresenta:

.

fJ I "
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AMÁLIA, RODRIGUES, -cantando
"LISBOA ANTIGA"

,/
o·'oíríMo /110 f!!i1,eRW�;YiIIII�AN-H�-J,(-'HE-·s"'ÃO-JO-SÉ-

.

DER LETZTE AKT)
. S P-.E N C E R T R A C Y "
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Lana 'urner --_ "ope Lange
Lee Philips _ Lloyd Nolan
Diane Varsi - Arthur Kennedy -

Russ Tamblyi1- Terry Moore.
em

,

rrA CALDEIRA DO' DIABO"
(Peyton Plaée)

_ Estranhos acontecimentos <. envolvem
os habitantes de uma cidade que
amam, ,sofrem � vinaam:wse!

.,.'

CINE RITZ 'DOMINGO,
GLENN FORD - BARBARA STANWY�K

AT'ENÇÃO

A partir desta- data estarão em

vigor os 'Novos Permanentes,
f icando sem efeito os anter-iores,

.
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.
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HOJE,
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ELETRÔNICO"
Luxuosa e -divertida comédia, da FOX, em '

CINEMAsCOPE - TEêHNICOLOR
ma

(ines RITZ SÃO '. JOS'É

Robert :Mitchum Ursula Thiess
\

.....
J

�
.. :. -

," DAN'Dllio��:':(
-Gilberto Roland - em

\

EDWARD G.ROBINSON

:{(IN.EMÃ$.(OP�.� I,�Ç"N,I',OlORf�-'
.'

..... :I%�rl,;·'�;,���;i�,i.��;,��&�B���f�����"I�h;;Ú';i:;�,,;,-lt�,"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

,

o Ciovein'ador Fantoche, (om�,exposições
badas, p�o(ura-justifi(ar a sua inépcia governa

o jornal A TRIBUNA, de Blu- maneíra perdulária o dinheiro do ainda, as respetívas 'pedras [un- do mundo, apresenta como obras ROFOTOGRAMÉTRICO da cída- Sem dúv'ida alg�a a exposição I te na mão de um grupo aventu-menau em sua últ.ma edição, pu- povo, que luta e sofre em razão damentais. ' I realizadas em dois anos de se> de que custou milhões, mas on- do Sr. Governador retrata a sua reiro, qu.e não mede esforços pablrca o seguinte:
,,-

dos desmandos praticados pela I No que se relaciona à nossa' vêrno, uma maquete do futuro' de' só aparece o bairro de Itou- personalidade de
....
homem irres- ra assaltar os-cofres públicos emtroupe que se apoderou de Santa I cidade, o maior demagogo do sul FORUM e o Ievantamento AE'. I pava-Norte. ponsável, que aceitou ser jogue- defesa dos seus interêsses.Catarina.

,(

de obras' in (a..

ental

�" o Educandário Santa Catarina acaba de receber daFede- · Iecírnento uma atenção to-

j' _

� da especial. Existe em
-

ple-
_ ração das Sociedades de Assistência aos Lázaros e

/

Comba- (' no funcionamento um bem
,

L ....

d b d P d D'
, organizado e atraente Par.,.te a epra um Jogo e rinque os para o arque, e 1- , i, :jl�e' de, Diversões, que pro-

versões - O problema de abastecimento do (Educandário � (lorci'ona momentos do mais

� sadio divertimento aos fi-
� está sendo resolvido com o plantio de cana, milho, aiprm, ,lhos dos lázaros, dando-lhes

� batata, banana, verduras, etc. -- D. Maria Madalena de � :���r;al�a c���r���i���t��l�� Mó�ra'Ferro intensificará, com a assistência de um agrôno- � lfastamento de casa, perma ,

i
..

,

:. necendo sempre preocupa-
mo, a adubação química e introdução de milho híbrido :,:,:, dos: ora com o trabalho, com
O 't-

�

-

N t
'

'

o estudo e ora com a preo-U .ras O as. cupaçâo do divertimento
Texto de Fernando Souto Maior � que esperam sempre com Vi':

"....�................0I",�__... 1'oI"'•• •.............,,_._....._._ < -va ansiedade.-
liar em que-vívem, de modo rio Santa Catarina, que não Janeiro, o Educandário San- D. Eunice Weaver, ViUVá
a não provocár 'l}o mundo recebe apenas'crianças, mas ta Catarina mantem os seus do saudoso e inesquecível mr,
infanto-juvenil que ali vive tambem rapazes e mocinhas, filhos, como tão carinhosa- Aderson Weaver, figura de
um choque ao sair' de casa, 'procurou, logo no início, so., mente os chama d. Madalena -destaque invulgar na prots
indo para, uma instituição lucíonar o problema do am- de Moura Ferro, num cllma cão aos filhos dos lázaros e

que se limitasse a praticar a biente, ponto básico para da máxíma confiança, en-
no combate à terrível doen,

caridade pura e simples, atingir o objetivo visado. tregando a êles as mais di- ça, é hoje Presidente da Fe
rem procurar resolver o de- Dessa maneira, os filhos dos versas atividades, propor- deração das Sociedades de
icado problema de manter lázaros .têm uma escola, com cionando, pois, uma vida Assistência aos Lázaros e

os que necessitam do Edu- I uma competente professora, idêntica como se estivessem Combate à Lepra, onde vem
oandárío num ambiente psi- ,I e se preparam para as au- em casa: trabalho e edlfcá- desenvolvendn um trabalho
cologicamente desfavorável, las como. se estivessem em ção. -, profícuo .nêssa setor, fazen-
criando-na criança ou mes- casa, normalmente. Ao inves do jús à memória de umIío-

LONDRES, 11( UP) - O Duri- •
quer ameaça de agressão que dispensável que a Autoridade mo no jovem o complexo de de uma' disciplina rígida, DIVERSõES mem que foi incansável em

can Sandys, ministro da Defesa, I fôsse assinalada pela inspeção.' Mundial seja organizada antes vida num ambiente onde tão comum em certas insti- O problema relacionado batalhar por um ideal dos
propôs a criação de uma -Antort- Deveria gozar dé incontestável que tenha início o processo real, rõra aceito por mero espírí- tuíções

'

rotuladas com o ob - com as diversões é outro as- mais humanos. 'Fiel no CU111-
da de Mundial de Segurança, sob superioridade militar, tendo, por-

I

de, desarmamento. No período to caridoso. jetívo de amparo, como o. pecto que tem merecido da primento do seu 'programa
a, égide, das Nações Unidas. Essa tant.o,. importantes efetivos, e diS-1 preparatório da "inspeção inter- A Direção do' Educànda- famigerado SAM no Rio de Direção do modelar estabe- de ação intensiva, d. Eunic�autoridade supervisionaria o de- pondo de armamento eficaz. nacional, levantaria um inventá- ,_

acaba de enviar para o Edu-
sarmamento, impediria, qualquer Para se garantir contra, a má i rio dos ar-mamelÍ�OS de cada país,

G d
-

b I 'L "b
'candário Santa Catarina

rearmamento � punir!il qualquer fé, aduziu o ministro bl·itân.ico! e a Autoridade decidirá quanto ran es com a es no I ano' uma roda gigante e um e$-
ato de agressao. A fim de que da Defesa, era absolutamente In- aos que devam ser destruídos. ' ,'corregll;-escorrega, amplían-ficasse capacitada para desem-

, ,

'

do, aSSIm, o bem organizado

�:�i:��;:E�:;i:��:��u�t�::l� I DE GAULLf QUER O I SE_NADO MAIS
, e'n're' O goveArnO e re,b'e Ides I r��q�e��:� DJ:e���.eÁnd��:

deF:::í::: I;::r::�on:��m�lava I FO'RTE; ASSEMBLE'14, ."DEGRADADA'� BEIRU� 11 ('U;)� Noticias midade seten-trional das monta- tranquila e foram registrados pr!s��t�sala���iad��sse�o�o��
nenhuma. p;oposta n�va,. �as PA�IS, 11 (UP) _.:- Tnformou- :0. I�forma-se que o general é chegadas a�uiL esta noite, dizem! nhas Chouf. apenas d�is incidentes com bom- Eunice !eve a mais larga re,

�ue .se limitava a. e.xpor Idéias se hoje que o pr;nller, D; ,�aulle iavo;'av:el a fazer do Co�seJho �a que as fôrças leais e .,os rebeldes! Acredita-se que as tribos dru- bas. Ontem por outro lado, I percussao entre os que vivem
insptradas pelas diffeuldades de- mostra-se favorável a idéia de Repubhca a corporaçao mais estão travando grandes combates sas, em rebe lia, tentam sair de ocorreram Í7 explosões J;\'as ruas

I no .Educandário Santa Ca
frontada$ nas negociaçõés sôbre reestruturar o Congresso, fican- ,forte do Congresso e limitar os

nas zonas do norte e 'sul do país .. seu baluarte nas monta:nhas para e lojas, causando três ,Ivítimas.' �arma,. l1ota,dament� n<;> meio
o de.sarmament? Duncan Sandys do a Ass:mbléia Nacional al�o , podere�, d.a Assembléia, o� seja Isso indica que os reb'eldes- aban- �e apoderarem de alguma posição Os atentados com bombas são Infantil, cUJa alegrIa e COl1-
precIsou o funCIOnamento da Au- enfraquecida e apenas com atl'1-

I o contrarIO do atual SIstema danaram a atitud'e defensiva e Importante '"11a vital rodovia que ao que parece, parte da campa� I' tagiante. A instalação do
tOl:idade M1i�dial de .Segurança, buições para a França Continen- i francês:. .. .. passaram à ofensiva. Afirmou- liga Beirute a Damasco. nha,terrol'i-sta dos rebeldes, des- P2;rque, bem como dos novos

�uJa f.?rn�açao pl:ecolllzava. Uma tal, ;n�uanto .que o Con�elho da I � prImen'O mllllstro. dlsc�t1U se que dezenas de pessoas foram tinada a manter fechado o comér- bnnquedos agora che-gados,
Inspeçao InternacIOnal dos arma- Repubhca serIa fortaleCido para hOJe seus pontos de VIsta Sobre mortas ou feridas nos intensos

No setor norte, informou-se cio e agravar a tensão. I contou com a supervisão pes-
mentos, disse, teria por tarefa que atendesse às questões de tô- a reforma constitucional com combates nos subúrbios de TrÍ- que durante todo o dia se com- Entrementes, em· círculos of'-I soaI de d. Madalena de Mou-
manter um sistema permanente da Ir União Francêsa. uma delegação da Confederação pol', pôrto do Norte, e nas 111on-

bateu nas proximidades de Tri- ciais, se recebeu COllI agrado o ra Ferro, que tido incansá-
de contrôle, assinalando à Auto- dos Trabalhadores Cristãos. Dis- tanh:ls Chouff, no sul. As noti- poli, onde o ,Exército lutava pa-- apôio expressado, hoje, em Was- vel em ampliar cada vez
ridade qualquer violação do acôr- De Gaulle recebeu poderes na se De Gaulle que 'deseja que os das sôbre os cru_en_tos choques

ra frustar os esforços das legiões hington, à causa liban�sa e sua mais o ambiente de satisfa-d 'b d t F
-

j d' 1 b rar t b Ih d t h
.. {; rebeldes de Rashl'dkaranl no sen- - .o so re o esarmamen o. orne- semana passa a para e a o :ra a a ores en am maIOr In- foram divu.lgadas n'tista capital, queixa contra a República Arabe çao Imensa en1 que vivem os

ceria um Corpo de' Observadores, uma nova constituição e. em s'e- fluência no ,sisteIua legislativ,o, enquanto no Conselho de Segu-
tido de estabelecer ligação com Unida, por parte do secretário, seus "filhos".

d d
.

1 gu'da sublllete' la a' 'unl plebl'scI' d'
'

f r
-

'secre'ta'rl'o ' ' as fôrças rebeldes existentes en- d E d t
.

J hencarrega o e exanllnar qua - I - - segun o III o 1110U: o
rança das Nações Unidas, reuni- e sta o ,nnr e:-amerl.ca,no, o n

I -OUTROS PROBLEMAS" .--- �_'eral Georg'e Levar<f. tre o norte e o leste de Tripol F t D 11

O 't
-, do em Nova Iorq.ue; o ministro ,'os er u es. D. Mãdalena tem uma ex-

B -I
.

'

A t l' l' e te De Gaulle e Karami ,disse, esta: manhã, que "
,

raS,I, em,pa OU,
,n 'e'lO m n, ' s- das, Relações Exterióres, Charles

seus' homens contaram 5 mortos Nações Unidas, 11 (UP). - O I c�pcional/_ ca�acidade admi-'boçara grande parte do plano Mali!;. advertia qué:'a situação nIstr,adora. V,Isando O abas-perallte uln'a delegaç'a-n da Fo'rça e 20 feridos. Notícias extra-ofi- Líbano pediu, hOJ'e, "urgente-, libanesa "!Javia se ag�'avado, con- ,tecimento econômico doOperária Socialista.. 'd
.

1 t" 'It' 24 ciais, recebidas esta noite, em mente", aQ Conselho de Segul'an- "dSI erave men e nas u Imas r!, ucandário, mantI'do a' cus_E t·
-

Ctt d . a zero Um comunicado do Ministério Beirute, dizem que 57 pessoas ça das Naç'ões Unidas que sem con m'uaçao ao ampeona o

I
um empa e e zelO, . horas e ex;gia medidas urgentes ta dos maiores sacrifícios,Mundial de Futebol, jogaram os As equipes jogaram constitui'- de Finvnças anuncia que vai �er à respêlto da República Arabe

foram mortas ou feridas na lut.a mantenha em sessão permanente, ela não se descuidou doquadros da Alemanha x Tchecos- das ,da seguinte maneira: anunciado sexta-fe,ira à noJt�, Unida. No setôr meridional, in- Informou-se que no combate até. que se chegue a um acôrdo, Ilováquia (Helsingborg), Argen- BRASIL - Gilmar; DeSordi, Be- pelo chefe do ,Governo-; pelo :a- formQu-se que a luta é intensa,
da �'egião montaIihosa, ao sudes- contra a República Al'abe Unida, p antio de legumes, hortali-

'tin,a x Irlanda do NQrte (Hal- Iini e' Nilton Santos; Dino e 01'- dia, o lancamento de -um empres- ! perto de Deain "'halta, na extre-
te de Beirute, morreram quatro por sua intervenção nas questões ças_ e frutas, de forma, a in-

mstad), Escócia x Paraguai (Nor- lando; Joel, Didi, Mazzola, Va- timo de Estado. partidários do guerrilheiro Naim intânas libanesas. crementar outro setor bási-
rkoping) França x Iugoslávia vá e Zagalo. INGLATERRA -,- Na entrevista coletiva que con- Mughabgnab, que luta a fav01 O ministro das Rell:\ções Exte- co na manutenção daquela
(Vastera�), México x País de Ga- Mac Donald; 'Howe e Banks; ceder� sexta-feira à noite, o mi- LEIA EM NOSSA NOVA .do govêrno. , dores libanês, sr. _Charles Ma-

I institl!-ição meritória. Após
les (Esto.colmo) Rússia x Aus- Olamp, B. Wright e Slater; D01:1;- nistro das Finanças dará aos' EMBALAGE;M COMO Aviões de combate do govêr lilc, disse que seu 'g'ovêrno infor- I 'Planejar um programa de
tria � (Boras) constantes d,as 'oi- glas, Robson, Kevan, Haynes e jornal;stas os �sclarecime'ntõs S' no entraram em ação em ambos' 1l10u-lhe às duas da tarde, pouco, trabalho racional, inclusfve
tavas de fin�l. Finney (Acourt).' técnicos sôbre êste empréstiillo E PREPARjt UM BOM os setôres afirmou-se em Bei- àntes �o Conselho, se reunir, de <;om ,a introdução de técni-'

O B�'asi1, frente ao selec,iona- O jôgo Suécia x Hungria, em que será _lançado, no início da CAFE�.zITO rute. que a situação "está .se tornando \ �as modernas, existe no
do da Inglaterra não foi além de Estocolmo, será disputado hoje. próxima sêlnana. ,'" A capital �stá, relativamente, mais grave" no pais. Imenso terreno onde está si-

---- '- tuado o Educandário no mu-
S:SSSSSSSSSSSSSSSS$%SSSSSSSfté .$SSSSSSS%SS"ttSSSS% SOS::,Si '$$%!-""'-;,, .....��� -:SS%%%%%%8éS:SSS%%'i'SSS%j)S$%Ss:s:s::r.:s:::s;sS'";$SSS%%SSSSSSSSií!SS:S%SSt...., ni.cÍpio de São José, áreas,

ç2!!!•.��ç����!,.f.��!.���!�..��!.�,�1!!! .,':
.

�if�!��rg���t��V���
�-SUhS�q::��:t��s::s!�, :::::a�sar:sei::z::�a: O'I·voFrei·O' Besi

-

o',Ive" �:p::;,dr�a::�;ees!:s��::;c:��:����:.s?;a�::::: :�ãO,�!�����:���:lif::����=lou mai� o coração do que a fri!l e imparcial
- tica: de 10 mil senh-oras divorciadas da 'Amé- tá práticameIlte deflagrada.razão, deixou algumas dúvidas que exigem es-

Cana, milho, aipim, batata,
c1arecimento. rica do Norte (!!) 7 mil iam Imediatamente .

, banana, verduras, hortal!'-
Encontramo-nos c01u o conferencista na I voltar ao 1.0 matrimônio ,se ainda pudes- :�as, alfafa, a v e i a, fei-

� d' f 'I' d
.

t d' T 1 Pelo P. Antonio, Loebmann S. J. 118m, m"as J'á estão com doutro", 1700 provavel� Jao e legumes esta�o n"preocuP11tO as .anu Ias esa)us a as. a �ez ..

seja mesmo o maIS urgente problema SOCIal. e sua fiél prática é o fator decisivo neste fe- I)Onto. Desde ,sempre '4!xistem as instruções?- mente voltariam; si pudessem, só 1300 es- lista dedicada à agricultura.
A t t' t'

.,.

t nômeno internacionalmente observado. A nossa prenupcials adml'nistraqas pelos párocos e, as tão contentes com a nova situação" criada pelo Mas, essas plantações sel'ãas es a IS Icas e a experlencla mos ram, como

intensificadas à base de téc-
o crime, o suicídio, o adultério, o abondono do experiência pessoal de 12 ano� entre "crimi- Associações; religiosas (Congregaçõés Maria- divórcio. Felicid�de, esta comprada pela infe-

nicas modernas, estando in-
menor e a prostituição estão em manifest<t de- nosos"; "egressos" (quanto aos "criminosos' nas' etc) se encarregllm deste apostolado. E Iicidade de uma grande maioria. Isto é remé- cluído 1;ambem no progral1:cl
pendência deste irator responsável,de 70-80%: seja permitido acrescentar,'que os que SABEM nas "Mis-sões'" nunca faltam Instruções es- dio? um plano de adubacão qUl-
o la1' a família! E a felicidade do lar está em roubar e matar e o fazem em grande escala, pecializadas' para 08 diverso� grupos de pes.. Qual 'então o remédio? Formação, antes nica e orgânica, além de

funç�o da harmonia conjugal! Segundo as .�- NÃO estão,Jla cadeia!!!), "mães solteiras" e,ou- sôas. Assim_ se explica parciahnente o influxo de matrimônio e firme2ia de carater! Um cho- milho píbrido que d, Mad�-
b

' - , lena deseJ'a plantar, pois dl-
, tras infelizes vítimas da "vida", para qual não enefico da reUg'ião sobre os problemas da reI' improvisado, que ,maltrata o seu carro, ain. , nâmica como é, quer acom-
receberam preparação, confirma plenamen�e vida e SUli sltlução. Tambem são as Ordens dá pode aprender a ll'IÚar, e querendo, vai l!- panhar- sempre o rítmo do

religiosas q!ie hoje sU'Stentafu "escolas {ami- prender. Mas nada adianta alguem trocar de progresso, estaJ'ldo atenta a

liares", numa das quais lecioI;lamos fil�sofi-a, marca de auto, ou trocar, de "tipo": louro para tudo que de moderno surge e

da vida e a ARTE de am,.ar, que ninguem me- moreno' etc 'é pre�iso aprender a guiar, leis possa levar para o Educall-,

�
dário Santa Catarina, paralhor ensina do que Aquele que "meteu" na vi- de tráfego, exigência de, �uidar dum motor,
O que tem contado com a de�da humana esta "coisa" maravilhosa e da qual ajustar viilvulas e não esqUecer o lubrificante. dicacão de outras senhoras

< ".profI·SSL·Ona,I" 'o rell'gl'oso' Ou e'm mate'rl'a de ma' trl'mo"nl'o' pSI'colo"-l'a d S' .

d d fI' alI·ta-"

COIlcprdulllos ém' dize� co�� Dr.
," "

.

- (ContinÍlá na lLã)
•

"', n�:e�c� e�u�pe o;;��:joná-

����:s;l��a.����:r:;::�i;r;'�'7��'.�;���;;?"%:== 'i"Jb'in
,elecionáda.

O perdulário Jorge Lacerda,

?::d:�::�!:�j::i�::r�:::�'�::�:� :::;a�:�::�n���;?�:�:��:;:�:�, jm�lllIa se a -aSSllsleAUCI13avassa os seus requintes, de de. que numa afronta a êste labo-
'

,.
magogo vulgar e num transfer roso povo, que contribui com

;:�t:ad::ó:::cu�: �;:��iC:�m;: :�:v�::a;::�:,lap:l:s :::r:�n:!��i�
sua inépcia governamental, ínau- 'mo, pelo seu, esforço de povo! or-' Muito embora seja uma
gurando pelo Estado a dentro,! deiro e trabalhador, a Inaugur-a- I instituição dos ,majs alto
suntuosas ex�osições de obras I cão de um. picadeiro, que primou

I significado social, com um
que afirma �er realizado em dois I pela ausên�ia do p&!h�aço .mor" trabalho quase anônimo em
anos de govt;_rno qua�do em ver-: I onde se afirma ter. ele ,reahzadr• '

pról dos filhos dos Iázaros, Odade nada fez, se nao ,gastar d� obras que nem slquer lançou, I Educandário Santa Catarina
é desconhecido por grande

" - - .. , .. �, .. _ .. - -, .. -,---..:, .. _, ..
'

, " ",' , ,_
.

, parte da população de Flo-

� proporciona um amparo que
I nada deixa a desejar, desta
cando-se o ambiente fami-

filbos �os
/-

aos

Florianópolis, Quinta Feira, 1�, de Junho de 1958

mJrE8P�TEN�IA M�NDIAL-
, '

_CONTRA AGRESSÃO E A CORRIDA 'AS ARMAS',

objetivo de entrar na apreciação das causas,

q,ue 'produziam esta diferença, pergunta que

Encontramo-nos tambem com o Prof. Nel·

tatístlcas �ociológicas, o Brasil sofre tambem
destes males, embora em grau m.uito inferior,
porcentualmente, e mesmo no Brasil os Esta·

dos e Municípios entre si muito' diferem. Nãn é

o nosso asserto.

son na convicção de que, preê:sa absolutamente

melho preparação para a vida e especialmente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




